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O livro é um mudo que fala, um surdo que responde, um cego que guia, um morto que 
vive, e não tendo ação em si mesmo, move os ânimos e causa grandes efeitos.  
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Este relatório de estágio tem o objetivo de expor as atividades realizadas ao longo do 
período de três meses de trabalho no grupo LeYa, mais especificamente nas chancelas 
da Texto e da Caminho. Na Texto, a tarefa consistiu em participar de determinados 
projetos dos coordenadores editoriais escolares de Geografia e de Matemática. Na 
Caminho, apresentei uma proposta de divulgação editorial da autora portuguesa de 
infantojuvenil Alice Vieira ao mercado brasileiro para venda de direitos autorais e 
posteriormente uma adaptação de uma obra ao português do Brasil. Tanto nas edições 
escolares quanto nas edições gerais, o foco foi sempre nas tarefas de um editor. 





This internship report aims to present the activities carried out during the period of 
three months traineeship in LeYa group, specifically in the seals of Texto and 
Caminho. At Texto, the task was to be part of certain projects by school editorial 
coordinators in Geography and Mathematics. At Caminho, I proposed an editorial 
showcasing of the portuguese author Alice Vieira to the Brazilian market for the sale 
of copyrights and, subsequently, an adaptation of a book to the Brazilian Portuguese. 
In both scholarly editions as well as general issues, the focus was always on the tasks 
of an editor. 
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Este trabalho tem por objetivo narrar a minha experiência de estágio curricular 
no grupo LeYa. Foram três meses de trabalho entre a Texto, marca de edições 
escolares da empresa, e a Caminho, uma das mais prestigiadas editoras de edições 
gerais de Portugal, tendo publicado nomes como José Saramago, Sophia de Mello 
Breyner Andresen, Mia Couto, Almeida Faria, Gonçalo M. Tavares e Ondjaki. 
Apesar do curto tempo, durante o percurso tive a oportunidade de conviver e 
de trabalhar com pessoas importantes da cadeia editorial. Participei de reuniões, 
apresentações, conversas com autores, coordenadores, editores e diretores.  
No primeiro capítulo, apresento brevemente a holding internacional, dizendo 
em que momento surgiu e quais foram as editoras compradas pelo grupo.  
No segundo capítulo, exponho as atividades feitas com a Texto, como as 
tarefas mais específicas dentro dos projetos editoriais definidos, tais como pesquisa 
iconográfica e organização e pedido de desenho técnico em manuais escolares de 
Geografia e de Matemática, o que será descrito a seguir neste relatório. Além disso, 
faço um resumo do fluxo de trabalho dos coordenadores editoriais, desde a entrega 
dos originais até o momento da impressão do livro. 
Num primeiro momento, o trabalho seria apenas com a marca escolar, porém 
elaborei um projeto editorial e, após apresentá-lo à Caminho e ser aceito, pude dividir 
as 400 horas de estágio entre as duas chancelas e os dois mercados completamente 
distintos. A experiência com a Caminho está descrita no terceiro capítulo deste 
trabalho. Além de selecionar publicações de uma série de livros da autora portuguesa 
de literatura infantojuvenil Alice Vieira, pude entrar em contacto com editoras 
brasileiras para tentar vender os direitos autorais das obras escolhidas. Também tive a 
oportunidade de adaptar um dos romances da autora, transformando a linguagem do 
português de Portugal para o português do Brasil.  
Por fim, no último capítulo, «Além da edição na LeYa», apresento a estrutura 





Capítulo I: LeYa 
 
Em 7 de janeiro de 2008 nasceu o grupo editorial português, conglomerado de 
23 chancelas editoriais de edições gerais e edições escolares e de marcas 
educacionais, como a UnYLeYa, que é a educação e formação a distância, e a LeYa 
Educação, o novo portal educacional para alunos, professores, escolas e pais. 
A LeYa está presente em Portugal, Angola, Brasil e Moçambique. São três 
instalações em Portugal, em Alfragide, que é a sede, em Serzedo, Vila Nova de Gaia, 
e em Montijo, que é o centro de operações logísticas.  
O grupo possui oito livrarias próprias: LeYa no Rossio (Lisboa), LeYa na 
Buchholz (Lisboa), uma no concelho de Sintra e nas cidades de Alcochete, Aveiro, 
Porto, Viseu e Funchal. E mais três lojas em regime de parceria: LeYa na Barata 
(Lisboa), LeYa na Caminho (Santarém) e LeYa no Pátio das Letras (Faro). Além da 
livraria on-line LeYaOnline (www.leyaonline.com), que surgiu em 1995. 
A missão da LeYa é a de ser um grupo editorial de referência no universo da 
língua portuguesa, para tanto possui como pilar as seguintes regras: editar o que o 
público quer ler, encorajar a criatividade editorial, acreditar e divulgar os autores de 
língua portuguesa, possuir um modelo de negócio de exposição dos livros no mercado 
da melhor maneira possível e manter-se atualizados quanto às novas tecnologias para 
a publicação dos livros escolares.  
Segundo o Manual «Seja LeYa» da empresa, que cada funcionário recebe ao 
iniciar as atividades profissionais, a LeYa é «um grupo editorial que ‘com um I de 
braços abertos’ se abre à multiplicidade cultural da língua portuguesa». 
Em Portugal, estão presentes as marcas: Academia do Livro, ASA, BIS, 
Caderno, Caminho, Casa das Letras, Dom Quixote, Estrela Polar, Gailivro, LeYa, 
Livros d’Hoje, Lua de Papel, Novagaia, Oficina do Livro, Quinta Essência, Sebenta, 
Teorema e Texto. Em Angola, há a Texto e a Nzila. No Brasil, além da marca LeYa, 
Lua de Papel e Quinta Essência, também houve a criação da Alumnus, Casa da 
Palavra e Fantasy. E em Moçambique, há a Texto e a Ndjira. 
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As edições gerais publicam infantojuvenil, literatura de Língua Portuguesa, 
ensaio, literatura fantástica, literatura traduzida, banda desenhada, lazer, autoajuda e 
poesia. 
As edições escolares da LeYa são publicadas pelas marcas: ASA, Gailivro, 
Novagaia, Sebenta e Texto. A ASA trabalha, além da literatura infantil, com os 
manuais escolares do 2.º e 3.º ciclos e do ensino secundário. A Gailivro publica 
apenas os manuais do 1.º ciclo. A Novagaia trabalha com fundo de catálogo e 
literatura infantil. A Sebenta, assim como a ASA, com manuais escolares do 2.º e 3.º 
ciclos e do ensino secundário. E a Texto trabalha com manuais de todos os anos do 
ensino, sendo a mais representativa das edições escolares do grupo. 
Além disso, em dezembro de 2012, a LeYa criou a Escrytos, plataforma de 
autopublicação digital que permite que um autor venda a sua obra sem passar por um 
editor. A LeYa disponibiliza isso gratuitamente a quem quiser ser publicado, no 
entanto, se o autor quiser uma série de outros serviços, deve contratá-los a parte, 
como parecer editorial, edição, revisão, booktrailer e divulgação de press release.  
 
Capítulo II: Texto 
 
Fundada em 1977, a Texto nasceu como uma editora de manuais escolares. 
Depois de nove anos ampliou seu catálogo para publicar também edições gerais, nas 
áreas de não ficção e de infantojuvenil. Em 2008, passou a pertencer ao grupo LeYa, 
tendo forte presença nos mercados africanos de Angola e Moçambique. 
As suas especializações são os manuais escolares para todos os níveis do 
ensino (do pré-escolar ao secundário e para o ensino profissional); os livros de apoio 
escolar, tais como, dicionários, livros de preparação para exames, livros de revisão e 
análise de obras literárias recomendadas; os livros de apoio ao professor; os 
conteúdos digitais educativos, tais como, a Plataforma 20 – Nota Máxima e o Manual 
Escolar 2.0, que foram integrados no projeto LeYa Educação que será explicado a 
seguir; e as edições de literatura de conhecimento, que são não ficção.  
Nos últimos anos, a editora reduziu o número de manuais escolares 
apresentados ao mercado para investir na qualidade de cada projeto individualmente, 
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dessa forma cada coordenador editorial poderá mobilizar mais esforços para as obras 
que estão sob sua responsabilidade, criando melhores manuais com a estratégia de ter 
as melhores soluções educativas para cada uma das disciplinas.  
Por soluções educativas mais eficazes entenda-se melhores autores, melhores 
manuais escolares e melhores projetos. Mudando a forma como se fazem os manuais, 
são criados melhores pacotes em termos educacionais. São soluções especializadas e 
não genéricas. Esse é o diferencial que a editora deseja ter perante os seus 
concorrentes, que apostam cada vez mais em números de livros publicados. Diminuir 
o número de publicações e criar soluções mais desenvolvidas, pode alavancar mais 
adoções.  
No último ano letivo, a Texto teve os manuais líderes em dez disciplinas, e 
apresentou apenas 24 projetos ao mercado, enquanto a Porto Editora apresentou o 
dobro de livros. A tática da empresa é diminuir em quantidade de publicações para 
aumentar a qualidade. Este ano letivo (2014-2015) serão apresentados catorze novos 
projetos, quatro paraescolares, mais seis reformulações de manuais previamente 
publicados, solicitadas pelo Ministério da Educação.  
Na minha opinião, a estratégia pode, sim, ser muito eficaz tanto em termos 
mercadológicos quanto em termos educacionais. Os divulgadores vão ao mercado 
com menos livros para apresentar e podem estar mais atualizados dessa forma, 
entendendo melhor como cada um deve ser trabalhado, seu conteúdo e seus extras. 
Com isso, haverá mais qualidade. Isso porque, em termos educacionais pode haver 
mais diálogo com os professores e sobre o que eles necessitam nas aulas. Então, com 
dois projetos diferentes pedagogicamente de cada disciplina, a editora pode abranger 
o conteúdo requerido e com mais qualidade, mais minúcia a partir do trabalho dos 
coordenadores editoriais. 
Na coordenação editorial da Texto, são onze coordenadores com know-how 
específicos, são licenciados em Ciência Política, Ciências Naturais, Filosofia, Física, 
Geografia, História, História da Arte, Inglês/Português, Música e dois licenciados em 
Matemática. 
Neste ano letivo são os seguintes projetos que estão sendo concebidos: 
Ciências Físico-Químicas 8.º ano, dois livros de Ciências Naturais do 8.º ano, 
Economia 11.º ano, Filosofia 11.º ano, Francês 8.º e 11.º anos, Geografia 8.º e 11.º 
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anos, Geometria Descritiva 11.º ano, História 8.º e 11.º anos, Inglês 8.º e 11.º anos e 
os paraescolares Matemática 9.º, 10.º, 11.º e 12.º anos de escolaridade. 
 
II.1. Portal LeYa Educação 
Na minha segunda semana de estágio, no dia 16 de setembro, houve uma 
reunião de apresentação do lançamento de mais um produto da marca LeYa, foi a 
inauguração de um portal educacional, chamado LeYa Educação (www.leya 
educacao.com). É um espaço dedicado aos alunos, professores, escolas e pais para 
que haja um contacto personalizado e definido entre os envolvidos na educação e para 
promover uma maior aproximação da editora com seus leitores e utilizadores. Com 
isso, é estabelecido um vínculo que se estreita cada vez mais e é criada uma forte 
relação entre os alunos e a comunidade escolar.  
Para cada projeto editorial concebido pelas marcas de edições escolares da 
LeYa haverá um equivalente no portal educacional. Cada manual escolar é tido como 
um projeto pedagógico único, um conjunto desenvolvido no impresso e no digital, 
que são os auxiliares de estudo dos alunos, professores, escolas e pais. A LeYa 
Educação oferece soluções digitais, formações e consultoria.  
As soluções digitais são recursos oferecidos aos alunos e professores. Aos 
alunos são oferecidas tarefas extras, além das aulas e dos manuais, como vídeos, 
animações 3-D, jogos e músicas. Aos professores há métodos diversos para preparar 
melhor as aulas e as avaliações. Já as formações estão relacionadas a UnYLeYa que 
são soluções em e-learning, cursos a distância nas áreas de gestão, finanças, 
contabilidade, liderança, competências pessoais, escolar e literatura. Além disso, a 
LeYa criou o site www.20escola.com, uma espécie de moodle com formato de 
Facebook para os professores interagirem diretamente com seus alunos. 
Na apresentação o que foi muito dito é que unificando o acesso aos alunos, 
professores, escola, pais e autarquias, será mais fácil descobrir quem são os usuários 
dos livros e quais são as suas demandas, auxiliando na melhora contínua do produto 
educacional. Ao se cadastrar no portal, a LeYa terá acesso ao número de utilizadores, 
saberá quando entrou, quantas vezes precisou utilizar, e, assim, conseguirá estar mais 
atenta ao conteúdo, com a ajuda de consultores, especialistas e pedagogos. 
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Esse portal é bastante semelhante aos hotsites feitos pelo Grupo Abril, uma 
das editoras líderes em manuais escolares no Brasil. Na Abril Educação, por exemplo, 
não existe um site que reúna todas as informações de todo os projetos editoriais como 
o LeYa Educação, existem apenas hotsites pontuais e estratégicos de determinados 
livros. Por isso, acho que a implementação desse sistema na LeYa, e a sua extensão 
para a LeYa Brasil com as edições escolares, pode ser um diferencial que aproxime o 
público leitor e a editora, o que é muito importante quando se trata de educação. Já 
que as mudanças estão sempre a ocorrer e a melhoria permanente é essencial. 
 
II.2. Metas curriculares 
Entrei na Texto no processo de conceção dos manuais escolares que serão 
adotados no ano letivo de 2014-2015 e que tiveram suas metas curriculares divulgadas 
pelo governo em 2013.  
Para tanto, haverá uma certificação prévia dos manuais escolares para as 
disciplinas de Inglês e Geografia de 8.º ano entre 15 de novembro de 2013 e 28 de 
fevereiro de 2014. A partir de 15 de novembro os manuais poderão ser entregues às 
entidades avaliadoras definidas pelo Ministério da Educação e Ciência e até 28 de 
fevereiro os relatórios finais deverão ser entregues para a Direção-Geral da Educação. 
Em relação aos manuais já adotados, haverá certificação para as disciplinas de 
Português 2.º, 6.º e 8.º anos, Matemática 2.º, 4.º, 6.º e 8.º anos, Geografia 7.º ano, Inglês 
7.º ano, tudo isso entre os dias 16 de dezembro de 2013 e 30 de maio de 2014. 
O prazo de adoção dos manuais escolares em 2014 será entre 19 de maio de 
2014 e 13 de junho de 2014. 
Todos os anos o governo de Portugal define metas curriculares que, segundo 
descrito em seu site, «organiza e facilita o ensino, pois fornece uma visão o mais 
objetiva possível daquilo que se pretende alcançar, permite que os professores se 
concentrem no que é essencial e ajuda a delinear as melhores estratégias de ensino»1. 
 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1	  http://www.dge.mec.pt/metascurriculares/?s=directorio&pid=1#metas.	  Acesso	  em:	  18.nov.2013.	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II.3. Projetos específicos 
Na Texto, selecionei a iconografia nos bancos de imagens usados pela editora 
(Dreamstime e Thinkstock) para os coordenadores editorais de Geografia e de 
Matemática. E também organizei a relação de desenhos técnicos (DTs) nas mesmas 
áreas. Em Geografia, os desenhos técnicos num manual escolar são os mapas; em 
Matemática, os gráficos, as figuras, as retas, as áreas etc. Após levantamento do 
número de DTs num projeto é feito o pedido ao departamento de paginação da 
empresa. 
Os livros trabalhados de Geografia foram: Mapa-Mundo 8.º ano, de Arinda 
Rodrigues; Geografia A 11.º ano, de Arinda Rodrigues, Isabel Barraca e Joana 
Moreira. Na Feira de Frankfurt deste ano, o projeto do 7.º ano dessa mesma coleção e 
da mesma autora, Mapa-Mundo 7.º ano, ganhou o prémio «Best European 
Schoolbook Awards 2013» (Prémio de Melhor Livro Escolar Europeu de 2013).  
Os livros de Matemática foram: Preparar o Exame Nacional Matemática 9.º 
ano, de Ana Maria Gonçalves, Fernanda Barros, Maria Luísa Januário e coordenação 
de Vera Lúcia Oliveira; Preparar o Exame Nacional Matemática 12.º ano, de Roberto 
Oliveira; Matemática 6.º ano, volumes 1 e 2, de Elsa Gouveia Durão e Maria 
Margarida Baldaque. Além disso, os originais de Matemática 6.º ano chegaram das 
autoras escritos à mão, então tive o trabalho de digitar os manuscritos antes de 
encaminhar ao departamento de paginação. 
No livro Educação Visual 3.º ciclo, de Francisco Carlos Rodrigues, Isabel 
Susana Sousa e Rui Castro Lobo, cotejei uma edição mais atualizada com a última 
edição publicada para saber se havia alguma mudança de texto ou de títulos devido à 
nova paginação. Além disso, fiz a revisão segundo o novo Acordo Ortográfico da 
Língua Portuguesa de 1990. 
Em dezembro de 2008, a Texto publicou a 13.ª edição do livro Aprender a 
Estudar, de António Estanqueiro, no entanto, o projeto gráfico foi inteiramente 
modificado em comparação à 12.ª edição, de 2007. Este ano, a Texto entrou em 
contacto com o autor para saber se ele desejava incluir alguma informação nova no 
livro para a 14.ª edição. O autor fez diversas anotações, pois havia erros de paginação, 
como títulos ao pé da página, espaçamentos não uniformizados, subtítulos e textos 
repetidos, todas mudanças que foram inseridas na 13.ª edição que não estavam na 
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12.ª. O meu trabalho, então, foi verificar e comparar as duas edições e depois disso 
fazer uma nova leitura para pegar alguma eventual gralha que tenha sobrado, além de 
fazer a revisão do novo Acordo Ortográfico. Com esse projeto, tive reuniões com o 
autor para discussão do novo projeto gráfico, de fontes que ele gostaria de modificar 
ou de alterar o corpo, de questões gramaticais etc. Acompanhei todas as emendas 
feitas até o fechamento do livro, ao todo foram três provas, sempre a conversar com o 
autor para aguardar pela sua aprovação. 
Finalmente, no livro Preparar o Exame Nacional Economia A 11º ano, de 
Maria João Pais, Maria da Luz Oliveira, Maria Manuela Góis, Belmiro Gil Cabrito, 
reuni num só volume as alterações pedidas por duas autoras para mandar para a 
paginação fazer as emendas. Além de fazer o pedido de novos desenhos técnicos, tais 
como gráficos, mapas, tabelas e áreas. Depois disso, conferi se todas as mudanças 
solicitadas foram feitas pela paginação para depois enviar aos autores. 
 
II.4. Fluxograma 
O Gabinete de Estudos e Projetos (GEP) é um departamento das edições 
escolares da LeYa que desenvolve e concebe todos os projetos que serão publicados. 
Eles selecionam e contactam com os autores, idealizam o projeto, a partir do auxílio de 
consultores pedagógicos, elaboram o projeto gráfico, em suma, trabalham tanto com o 
conteúdo quanto com o grafismo.  
Após a conceção do projeto pelo GEP, o próximo passo é passar para as mãos 
da coordenação editorial, que produzirá o livro. Os coordenadores recebem do GEP 
todos os materiais do processo, tais como, as características físicas e a estrutura interna 
dos livros, como número de páginas e formato, divisão de unidades, capítulos e temas; a 
análise e os materiais da concorrência; a data de entrega dos originais a partir dos 
autores; os contactos dos autores, consultores, ilustradores etc.; e o orçamento de cada 
projeto. 
Depois do recebimento dos originais, é necessário verificar se o projeto está de 
acordo com o que foi previamente acertado com o GEP. Os coordenadores devem ler os 
originais, confirmar se a estrutura se mantém, como o número de páginas, se certificar 
da qualidade do conteúdo, quanto à adequação da linguagem e do programa a seguir, 
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das fontes e dos grafismos, se assegurar da necessidade de pedidos de autorização de 
textos e imagens.  
Diferente do que ocorre com os projetos de livros didáticos no Brasil, na Texto 
os autores mandam seus originais pré-paginados, eles escrevem o material nas exatas 
páginas em que foi combinado com o GEP. No anexo deste trabalho inseri dois 
exemplos de originais enviados pelos autores e logo depois o resultado da paginação 
(ver Anexo A). Em alguns casos, a pré-paginação funciona muito bem, os autores 
acertam na medida, mas há algumas exceções que em que o texto precisa ser 
modificado para se adequar ao projeto gráfico. No Brasil, nos livros didáticos que 
trabalhei para a LeYa não existia a pré-paginação, os autores enviavam o texto sem um 
acordo prévio de tamanho, pois o número de páginas era definido posteriormente. Com 
essa prática aqui de Portugal, a organização está sempre presente. Os orçamentos 
podem ser mais próximos do real, tanto se for contratar a paginação externa, que cobra 
por página, quanto pelo preço da gráfica, que pode ser definido muito antes do envio do 
material. 
Sempre às terças e sextas-feiras de todas as semanas, os diretores de arte têm 
reuniões o dia todo com os coordenadores editoriais para definição de projeto gráfico, 
grafismos, cores, fontes e capa. Há sugestões de ambas as partes, todos colaboram para 
que o projeto saia dentro do que a editora e os autores pretendem.  
Em seguida, os coordenadores enviam os originais recebidos dos autores aos 
consultores técnicos de cada área para que a obra passe novamente por um controle de 
qualidade do material.  
Ao voltar o original ao coordenador, este deve enviar à paginação para a 1.ª 
prova com as alterações feitas e com todas as marcações e códigos iconográficos 
definidos internamente. No caso de ilustração deve aparecer «IL» mais o número da 
ilustração, se for fotografia, «F», e sendo desenho técnico, «DT». Dessa forma, não 
haverá dúvidas ao paginador os elementos que cada página contém. É possível ver um 
exemplo disso no Anexo A. 
Durante a revisão, os itens que devem ser conferidos são: a numeração das 
páginas, as cabeças de todas as páginas, a aplicação das cores em cada tema/capítulo, a 
legendagem e a numeração de todas as figuras, a numeração de todos os exercícios e 
soluções, as remissões para páginas de dentro do livro, as remissões para outros 
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materiais do projeto, a numeração das faixas de áudio nos livros em que houver áudio e, 
por fim, o índice. 
Todos os manuais escolares, cadernos de atividades e apoio ao professor devem 
ter um ficheiro com o planeamento da produção. Todos envolvidos no projeto devem 
saber como está o ponto de situação de cada livro, se estiver com a revisão, se estiver 
com o consultor, com o autor, se estiver com a paginação etc.  
Os autores devem revisar o livro ao menos duas vezes, em duas provas, 
idealmente depois da revisão do coordenador. Os consultores devem ver a 2.ª prova 
para verificar as inserções das sugestões feitas no original. Depois das revisões em 
papel e das provas enviadas à paginação, chegará ao coordenador o pdf, que serve como 
uma prova final. Nessa altura não é permitido fazer revisões de texto ou grafismos, esse 
pdf serve apenas para verificar as emendas inseridas na última prova, confirmar a 
montagem das páginas e as cores. Em seguida chegará a ozalide que deve ser conferida 
e aprovada. 
Além disso, o coordenador também tem as funções de: auxiliar na análise da 
concorrência, envolver-se na definição, apreciação e aprovação do projeto gráfico e da 
capa, garantir que seus projetos permaneçam dentro do orçamento determinado, 
participar junto da direção de marketing na elaboração e promoção de materiais 
relacionados aos seus projetos, atualizar ficheiros de pontos de situação diariamente 
para que possa ser consultado pela direção e, por fim, a cada semana devem indicar 
quantas horas gastaram e como destinaram as horas nos seus projetos, de acordo com as 
atividades feitas. 
 
Capítulo III: Caminho 
 
A Caminho foi fundada em 1975 como Editorial Caminho e prosperou 
publicando autores portugueses contemporâneos de grande renome, tais como Afonso 
Cruz, Alice Vieira, Alves Redol, Ana Maria Magalhães, Ferreira Gullar, Gonçalo M. 
Tavares, Isabel Alçada, José Saramago, Maria Judite de Carvalho, Mário de Carvalho, 
Moacyr Scliar, Sophia de Mello Breyner Andresen, entre outros consagrados. As 
áreas de publicação são: arte, ciências, conhecimento e desenvolvimento pessoal, 
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dicionários e enciclopédias, gramática e vocabulário, história e política, 
infantojuvenil, literatura e turismo.  
 
III.1. Proposta editorial 
Depois de algumas semanas de trabalho na Texto, pensei que não poderia 
deixar de lado o fato de estar trabalhando numa grande holding portuguesa que abriga 
algumas das maiores editoras de edições gerais de Portugal. Eu não queria perder a 
oportunidade de estar a apenas um andar de diferença de editores renomados do 
mercado e de aprender com eles. Conversei com a editora de infantojuvenil da 
Caminho, Isabel Garcez, e apresentei um projeto que pudesse ser útil tanto para a 
editora quanto agradável para mim. Ao final do estágio fiz uma pequena entrevista 
com ela que coloquei no Anexo B deste trabalho. 
A ideia surgiu depois de na minha primeira semana na LeYa passar pela 
biblioteca que se encontra no rés do chão do edifício. Todos os funcionários podem 
requisitar um livro e podem ficar com ele quanto tempo quiser. Peguei emprestado 
Meia Hora Para Mudar a Minha Vida, último romance infantojuvenil de Alice 
Vieira. Logo em seguida peguei para ler na Biblioteca Municipal o romance de estreia 
de Alice Vieira, Rosa, Minha Irmã Rosa, de 1979. A partir desse momento pensei em 
como uma autora com tantos romances publicados em Portugal, muitos deles 
adotados pelo Plano Nacional de Leitura e traduzidos para tantas línguas, como 
alemão, basco, búlgaro, castelhano, catalão, chinês, esloveno, francês, galego, grego, 
húngaro, inglês, italiano, holandês, russo, sérvio, sueco e turco, não fossem 
publicados à altura em terras brasileiras. Pesquisei e descobri apenas dois livros 
editados no Brasil pela editora SM, Os Olhos de Ana Marta e Contos e Lendas de 
Macau, mas ainda assim não possuem tanta relevância quanto poderiam ter no 
mercado do infantojuvenil brasileiro, pois não têm tão boa divulgação. 
Num primeiro momento, pensei imediatamente no Programa Nacional 
Biblioteca da Escola (PNBE), um programa governamental brasileiro criado em 1997 
que tem por objetivo selecionar, adquirir e distribuir obras de literatura infantil e 
infantojuvenil, brasileiras e estrangeiras, a professores e alunos das escolas públicas 
de todo o país.  
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Todos os anos o governo brasileiro lança editais de convocação para realizar a 
seleção de obras que são adotadas em sala de aula. Os livros devem seguir uma série 
de regras previstas pelos editais. São diversos géneros literários que podem concorrer, 
assim como, obras clássicas da literatura universal, poema, conto, crónica, novela, 
teatro, textos da tradição popular, romance, memória, diário, biografia, relatos de 
experiências, livros de imagens e banda desenhada. Todas aquelas obras que são 
inscritas passam por uma rigorosa avaliação, que controla o perfil pedagógico de cada 
uma. A seleção é bastante rígida, há uma lista publicada no edital que possui 28 itens 
que apontam quais seriam os erros passíveis de exclusão do concurso numa triagem 
inicial. Isso feito, depois de cerca de um ano de análise de profissionais da área, 
professores e pesquisadores, sob a coordenação da Secretaria de Educação Básica, do 
Ministério da Educação brasileiro, sairá a lista dos livros aprovados que serão 
comprados pelo governo para distribuição nas escolas públicas. 
A minha sugestão para a Caminho foi, então, selecionar os romances de Alice 
Vieira que seriam adequados ao mercado brasileiro, apresentá-los a editoras que 
tivessem uma proposta editorial semelhante a da Caminho para a venda de direitos 
autorais. Posteriormente, eu faria uma adaptação do português de Portugal ao 
português do Brasil. E mais tarde, depois de publicados no Brasil, as obras poderiam 
concorrer à participação do programa PNBE, cabendo às editoras brasileiras 
inscreverem os livros para seleção governamental. 
Isabel Garcez gostou muito da ideia, principalmente depois de ter visto os 
resultados de compra governamental através do programa. O PNBE 2013 beneficiou 
86.794 escolas do Ensino Fundamental (6.º ao 9.º ano), o equivalente ao Ensino 
Básico em Portugal e exatamente o público-alvo de Alice Vieira. Os número de 
alunos atendidos somente nesses anos citados foi de mais de 12 milhões, e o número 
de livros distribuídos a esses mesmos anos da educação foi de mais de 5 milhões. O 
investimento em reais foi de aproximadamente R$57 milhões, o que equivale a cerca 
de €19 milhões. Em 2013, o PNBE selecionou 180 obras de 92 editoras apenas do 
Ensino Fundamental. Mais dados estão no anexo deste trabalho (ver Anexo C). O 
Ensino Médio é o equivalente ao Ensino Secundário em Portugal. 
A intenção inicial seria de que o livro permanecesse com as ilustrações da 
capa de Bernardo Carvalho, para manter a identidade com o original em português. 
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Seria uma mais-valia ao livro, então o valor de venda também dependeria disso, pois 
seria um pacote completo, inclusive com a adaptação pré-aprovada pela autora.  
 
III.2. Catálogo Alice Vieira 
Depois de concordar com o projeto, Isabel providenciou 23 romances da 
coleção «Obras de Alice Vieira», publicados pela Caminho, para eu começar a minha 
leitura e seleção. Os romances eram:  
• Rosa, Minha Irmã Rosa; 
• Lote 12, 2.º Frente; 
• Chocolate à Chuva; 
• A Espada do Rei Afonso; 
• Este Rei que Eu Escolhi; 
• Graças e Desgraças da Corte de El-Rei Tadinho; 
• Paulina ao Piano; 
• Viagem à Roda do Meu Nome; 
• Flor de Mel; 
• Águas de Verão; 
• Úrsula, a Maior; 
• Às Dez a Porta Fecha; 
• A Lua Não Está à Venda; 
• Leandro, Rei da Helíria; 
• Promontório da Lua; 
• Caderno de Agosto; 
• Se Perguntarem por Mim Digam que Voei; 
• Um Fio de Fumo nos Confins do Mar; 
• Trisavó de Pistola à Cinta e Outras Histórias; 
• Vinte Cinco a Sete Vozes; 
• O Casamento da Minha Mãe; 
• A Vida nas Palavras de Inês Tavares; 
• Meia Hora Para Mudar a Minha Vida. 
Apesar de Alice Vieira já ter publicado cerca de setenta livros nas editoras 
Caminho, Casa das Letras, Dom Quixote, Lua de Papel, Oficina do Livro e Texto, 
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todas pertencentes ao grupo LeYa, a seleção se deu apenas entre os livros citados da 
Caminho, excluindo o livro Os Olhos de Ana Marta, que, conforme mencionado 
anteriormente, era o único que já estava publicado no Brasil. 
Após fazer uma leitura total de muitos deles e uma leitura diagonal de outros, 
devido ao curto tempo, selecionei quatro romances: A Lua Não Está à Venda, Viagem 
à Roda do Meu Nome, Promontório da Lua e A Vida nas Palavras de Inês Tavares. O 
critério de seleção foi o da narração e o da ambientação. Escolhi aqueles em que os 
narradores se diferem uns dos outros para mostrar a pluralidade de escrita de Alice 
Vieira.  
Em A Lua Não Está à Venda é um narrador onisciente e onipresente que 
acompanha o cotidiano de todas as histórias passadas ao redor do café Lua Cheia, em 
Lisboa. Além disso, há uma situação paralela em que ocorre um teste de História, a 
narração desse trecho é toda em itálico, sempre antes do início de cada capítulo.  
Em Viagem à Roda do Meu Nome, o livro é narrado por Abílio, um menino de 
aproximadamente 10 anos de idade, que não gosta do seu nome e decide mudá-lo para 
Luís. Nessa obra, há também uma narração com o itálico como marca gráfica que 
demonstra fazer parte de outra ambientação na narrativa, e que depois percebemos 
que é do próprio Abílio, porém já com uma nova identidade.  
Em Promontório da Lua, o livro é narrado por uma palmeira com oito séculos 
de vida, que presenciou muitas histórias debaixo de suas folhas, desde Afonso 
Henriques combinando a conquista de Lisboa com os cruzados até histórias do século 
XX. Em 1939, ela foi cortada para dar lugar a uma estrada que ia ser construída em 
Cascais, mas que hoje tem o nome de Rua da Palmeira. 
Em A Vida nas Palavras de Inês Tavares, o livro é narrado por Inês Tavares, 
uma adolescente de 13 anos de idade que ganha de Natal um diário da avó em vez de 
um iPod. Então, pode-se dizer que a narração desse livro se assemelha as narrativas 
da trilogia Rosa, Lote e Chocolate, porque é uma menina com as questões do seu 
tempo, suas histórias, alegrias e angústias, como a escola, as melhores amigas, os 
rapazes, as festas etc. 
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III.3. Apresentação a editoras brasileiras 
Fiz uma apresentação (ver Anexo D) com a sinopse de todos os livros de Alice 
Vieira mencionados neste relatório, não apenas com aqueles selecionados. Pensei que 
outros não poderiam ficar de fora, caso alguma editora se interessasse por eles. Então, 
em primeiro lugar, eu mandei essa apresentação com as sinopses, uma minibiografia 
da autora e destaquei o fato de que no ano que vem ela fará 35 anos de carreira 
literária. Também coloquei dois artigos da imprensa. Depois do retorno das editoras, 
eu enviaria o pdf dos quatro títulos escolhidos. 
Recebi de Isabel Garcez dois dossiês com recortes da imprensa desde 1979. 
Havia cartas feitas pela Caminho em alemão para divulgação da obra dela para a 
Alemanha, trechos de jornais com notas sobre os lançamentos, críticas literárias, 
entrevistas e textos da própria Alice. Selecionei apenas dois para não prolongar a 
apresentação e excluí aqueles em que eram muito datados, inclusive com as capas 
antigas das obras, não as mais atuais feitas pelo ilustrador Bernardo Carvalho. 
Em primeiro lugar, entrei em contacto com a Companhia das Letras, editora 
brasileira que comprou muitos direitos da Caminho, como José Saramago, Mia Couto, 
Gonçalo M. Tavares, Ondjaki, entre outros. Há uma semelhança na linha editorial, 
publicação de boa literatura e de bons autores infantojuvenis. A resposta da 
Companhia das Letras ficou pendente, isto porque a editora que analisa as obras a 
serem publicadas saiu de férias exatamente depois do contacto estabelecido e voltará 
depois do término do estágio.  
Em seguida, contactei a Cosac Naify, editora eleita este ano como a melhor 
editora infantojuvenil da América Latina na Feira de Bolonha com o Bologna Prize 
for Best Children’s Publishers of the Year 2013. Apesar da euforia inicial em ter 
novamente o contacto da Caminho, a diretora editorial Isabel Coelho respondeu que 
não conseguirá seguir em frente com algum projeto de Alice Vieira, autora de que 
gosta muito. Isso porque os esforços estavam direcionados a outra escritora 
portuguesa e por quem eles desejariam focar toda a atenção.  
Depois enviei a apresentação à Editora Globo, que detém os direitos de toda a 
obra infantojuvenil de Monteiro Lobato, parte da obra de Ziraldo, e que recentemente 
editou o premiado A Mocinha do Mercado Central, de Stella Maris Rezende, 
vencedor do Prémio Jabuti em 2012 como Livro do Ano de Ficção. A editora da 
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Globo respondeu ao e-mail e logo fez a associação da autora Stella Maris com Alice 
Vieira. Eles deram a resposta, dizendo que se interessaram por Rosa, Minha Irmã 
Rosa e por Flor de Mel, no entanto, só um tempo depois é que foi descoberto, através 
do departamento de direitos autorais da LeYa, que os dois já estavam sendo 
negociados com outra editora brasileira, inclusive o Flor de Mel estava em fase de 
adaptação. Como o departamento de direitos e o departamento editorial não são o 
mesmo, pensei que o erro de comunicação surgiu desse facto, porque se eu soubesse 
desses dados com antecedência, não teria apresentado às editoras dando uma 
possibilidade nula de escolha. Gerou um certo desconforto dizer que, afinal, aqueles 
dois não podiam mais participar da seleção.  
Talvez para a Editora Globo possa ter parecido desorganização interna. Ainda 
assim, enfatizei a respeito dos exemplares vendidos em Portugal do A Lua Não Está à 
Venda, que é um dos títulos de Alice Vieira com maior número de vendas, assim 
como Viagem à Roda do Meu Nome. Além disso, citei que os livros representativos 
da obra dela são os três primeiros, mas sem a possibilidade do Rosa, Minha Irmã 
Rosa, então recomendaria Chocolate à Chuva. A resposta foi, então, que eles 
analisariam as obras sugeridas e que se tivessem interesse, voltariam a escrever. 
Ainda tentei mais duas editoras que não responderam ao primeiro e-mail de 
contacto que são: Editora Peirópolis e Editora Pulo do Gato. A primeira tem bastante 
aceitação dos autores portugueses, eles publicam os livros da editora Planeta 
Tangerina e tinham, até ao início deste ano, uma consultora editorial pesquisadora do 
Clepul (Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias) da Universidade de 
Lisboa. A segunda publica muitos livros infantojuvenis traduzidos de outros países e 
tem livros adotados nos programas do governo brasileiro PNBE. 
Isso feito, Isabel Garcez ficou encarregada das respostas posteriores ao 
término do meu estágio, mas acredito que um trabalho foi iniciado e que pode render 
bons frutos a longo prazo, apresentações foram feitas e contactos foram trocados, o 







III.4. Adaptação  
Após a apresentação às editoras, comecei a trabalhar com o romance A Lua 
Não Está à Venda. Uma adaptação deve ser bastante cautelosa, primeiro por se tratar 
de uma obra literária, depois pela própria resistência dos autores em mudar o que já 
foi escrito e publicado. Ao mesmo tempo, a adaptação é importante nesse caso 
principalmente por se tratar de um livro infantojuvenil, tendo em vista que é uma obra 
portuguesa com uma linguagem de difícil acesso ao público infantil brasileiro. É 
necessário haver certos ajustes para se adequar ao público que se destina. 
A minha adaptação se deu não apenas no âmbito lexical, mas teve de haver 
mudanças também na gramática e na ortografia, assim como em expressões típicas 
portuguesas. O que eu pensei ao adaptar, por exemplo, «bafio» por «mofo», foi que se 
hipoteticamente em inglês houver três palavras para definir «mofo», o tradutor do 
inglês poderá escolher aquela que é mais comum, mais corrente na língua. O mesmo 
ocorre se houver, novamente uma hipótese, apenas uma palavra para designar «mofo» 
em inglês entre as três possíveis em português, tanto «mofo», quanto «bafio», quanto 
«ranço», poderão ser traduzidas para «mold». Isso também acontece quando há mais 
de uma palavra para designar «neve» entre esquimós e apenas uma em português, a 
nossa tradução seria a mesma, sempre «neve». 
Todas as mudanças que eu sugeri para o português do Brasil também 
poderiam ser feitas em outras línguas, isso porque cada língua possui um número de 
palavras, nem sempre são iguais às nossas. A palavra «saudade» é um exemplo disso, 
que existe apenas na língua portuguesa. As expressões típicas portuguesas podem ser 
traduzidas para o equivalente em determinada língua, assim como traduzimos a 
expressão idiomática inglesa «put yourself into the shoes of another person» para 
«coloque-se na pele/lugar de outra pessoa» e nunca para «coloque-se nos sapatos de 
outra pessoa».  
Há equivalentes nas línguas e é importante que saibamos que isso também 
existe entre Portugal e Brasil, assim como «ter lata», em Portugal, e «ter cara de pau», 
no Brasil; «fazer a tropa», em Portugal, e «servir ao Exército», no Brasil; «tirar nabos 
da púcara», em Portugal, e «jogar verde para colher maduro», no Brasil; entre outras. 
Alterei questões lexicais, como «bocadinho» por «pouquinho»; «tarda» por «demora» 
etc. Troquei o uso da 2.ª pessoa do singular para o uso da 3.ª pessoa do singular. Além 
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disso, coloquei o gerúndio em vez da forma «estar a», conjugação perifrástica no 
desenrolar da ação, que não é nada comum no Brasil.  
Acredito que colocar um glossário até poderia ser uma das soluções possíveis 
para as questões lexicais, no entanto, num livro infantojuvenil para crianças e 
adolescentes entre 9 e 15 anos de idade poderia ser um desperdício, um fator que 
atravancaria a leitura de uma obra de ficção. Não acho que agregaria deixar no miolo 
do livro «rapariga» e ao final explicar que é uma «menina» ou «moça», ao mesmo 
tempo, se a substituição for feita por uma palavra mais usual no Brasil, o livro não 
perderá qualidade por isso. A motivação em fazer essa adaptação ao mercado 
brasileiro surgiu com a junção de todos esses fatores mencionados. 
No Anexo E coloquei oito páginas de exemplo da adaptação ao português do 
Brasil feita no romance A Lua Não Está à Venda. Separei em duas colunas, colocando 
o original e o adaptado com as alterações em destaque. 
 
Capítulo IV: Além da edição na LeYa 
 
Os três meses de convivência com coordenadores, paginadores, editores, 
autores e diretores foram uma rica experiência tanto em termos profissionais quanto 
pessoais. Conheci muitas pessoas das mais diversas áreas e que possuem algo em 
comum que é o amor pelo que se faz e o amor pelos livros, que certa vez, como disse 
o bibliófilo brasileiro José Mindlin, «o vírus do amor ao livro é incurável».  
De um lado a seriedade de estrutura de empresa multinacional da LeYa, do 
outro o acolhimento das pessoas, e tudo isso conjugado me fez perceber que com um 
projeto interessante em mãos e pessoas distintas capazes de efetivá-lo só pode resultar 
bem. Então, neste capítulo falo um pouco mais da empresa como um todo e das 
novidades que acontecem lá dentro e menos dos pormenores da edição. 
 
IV.1. Integração 
No primeiro dia de trabalho, fiz uma integração promovida pela Direção de 
Recursos Humanos e Organização junto com mais dois estagiários também recém-
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chegados. Eles fariam parte do departamento de multimídia e o estágio deles seria 
profissional, diferente do meu curricular. 
Valter, do departamento de RH, apresentou a holding através do manual «Seja 
LeYa», uma espécie de código interno da empresa de direitos e deveres dos 
funcionários.  
O manual apresenta o grupo, todas as chancelas, a sua missão e o propósito no 
mercado editorial, o organograma geral simplificado, descreve os locais onde estão os 
edifícios da LeYa, e também todos os benefícios que os empregados têm, tais como: 
um restaurante no edifício com menu a preço fixo, uma biblioteca onde livros podem 
ser requisitados, um espaço desportivo para a prática de futebol ou ténis, descontos na 
aquisição de livros nas livrarias da LeYa ou no site LeYaOnline, descontos nos cursos 
da UnYLeYa, seguro de saúde, exames e consultas na admissão e periodicamente, e 
também há um médico disponível para atender qualquer emergência ou marcar 
qualquer consulta externa. 
Os deveres do funcionário são: registar corretamente nos e-mails o nome da 
empresa e a assinatura eletrónica, a forma como devem ser usados os nomes das 
chancelas, respeitar as condições de trabalho presentes no contrato assinado com o 
funcionário, os horários de trabalho e a regularidade. 
 
IV.2. Apresentações e lançamentos 
Entre os meses de setembro, outubro e novembro do estágio foram 31 e-mails 
recebidos pela comunicação interna sobre as apresentações de livros do grupo LeYa. 
A chancela com o maior número de lançamentos foi a Caminho, com nove 
apresentações de livros como Assim, Mas Sem Ser Assim, de Afonso Cruz; Uma 
Escuridão Bonita, de Ondjaki; e Atlas do Corpo e da Imaginação, de Gonçalo M. 
Tavares. Participei de duas apresentações, um do livro infantojuvenil do Afonso Cruz 
e outro do livro Contos das Mil e Uma Noites, de Alice Vieira e ilustrações de Carla 
Nazareth, da Oficina do Livro. 
No entanto, o número de livros lançados ao mercado de todas as marcas 
editoriais contando com reedições e reimpressões, são bem maiores. Em setembro, 65 
livros foram trabalhados pelos divulgadores. Em outubro, 49. E em novembro, 55. 
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IV.3. LeYa Sempre 
Todas as sextas-feiras no fim do expediente, é enviado a todos os funcionários 
um clipping com as notícias mais relevantes da semana de todas as chancelas do 
grupo. Há também uma lista dos livros do grupo mais vendidos da semana nas 
principais livrarias de Lisboa. Os «tops da semana» são divididos por Fnac geral, 
Fnac kids, Bertrand ficção, Bertrand infantil, Bulhosa ficção, Bulhosa não ficção, 
Bulhosa infantil, El Corte Inglês, Continente, Auchan, Auchan infantil, Pingo Doce e 
LeYa e parceiras.  
Há, ainda, as seções «Os livros da semana», com os livros que saíram para as 
livrarias durante a semana; «Agenda», com os próximos eventos que irão acontecer; e 
«Parabéns», com os aniversariantes da semana. 
Na minha opinião, esse recorte de acontecimentos na imprensa e no mercado 
editorial que o departamento de comunicação da LeYa disponibiliza aos seus 
funcionários é uma forma bastante produtiva de deixá-los sempre informados das 
novidades de sua própria empresa. O papel da comunicação interna na LeYa é bem 
cumprido nesse sentido, eles não só fazem com que as pessoas fiquem por dentro dos 
acontecimentos, como também, estimulam que os trabalhos sejam bem feitos. Além 
disso, por vezes, oferecem ingressos de cinema, descontos em peças de teatro, 
participações em provas de atletismo, portanto promovem a cultura e a boa 
convivência de maneira geral. 
 
IV.4. Prémio LeYa 
No dia 14 de outubro, todos da LeYa receberam um e-mail do departamento 
de comunicação, informando que o júri do Prémio LeYa 2013 estava naquele 
momento reunido no edifício sede e que no próximo dia às 11h30 seria divulgada a 
decisão sobre o vencedor deste ano. Sem saber se era um convite ou não, hesitei na 
ida da tal sala em que todos iriam anunciar o ganhador do prémio, mas, ao ver o nome 
do jornalista brasileiro e biógrafo de Vinicius de Moraes entre o júri, optei por dar 
uma passada no local. É claro que todos poderiam ir para a sala de formação do piso 
0, então resolvi participar.  
O júri foi composto por membros internacionais, como o escritor angolano 
Pepetela, o escritor brasileiro José Castello, o académico moçambicano do Instituto 
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Superior Politécnico e Universitário de Maputo Lourenço do Rosário, e a professora 
da Universidade de São Paulo Rita Chaves. As nacionalidades representam os países 
de língua portuguesa e também onde a LeYa está presente.	  
Pela primeira vez uma mulher venceu o prémio, Gabriela Trindade, com o 
romance Uma Outra Voz, disputado com outros 490. Comparável em valores ao 
Prémio Camões, o Prémio Leya paga €100 mil ao ganhador, além da publicação do 
livro. O mais importante prémio literário do Brasil, o Prémio Jabuti, paga R$3.500, o 
que equivale hoje em dia a pouco mais de €1.000.	  
Perguntei à editora da Caminho Isabel Garcez como é feita a escolha. Ela disse 
que todos os editores do grupo fazem uma triagem desses 491 e apenas sete romances 
vão para as mãos do júri.	  
 
IV.5. Seja LeYa 
Tive a chance de também presenciar a mudança da intranet, a rede de acesso 
exclusiva dentro da empresa. No dia 15 de novembro houve a mudança de layout do 
site e de informações aos funcionários. O acesso ficou mais fácil na busca de dados, 
de pessoas, por departamento, país, local, extensão e e-mail. Houve também a 
combinação de todo o universo da LeYa, compartilhando informações de Portugal, 
Angola, Brasil e Moçambique.  
A partir desse dia, então, passou a ser possível a qualquer empregado da LeYa 
nessas partes do mundo aceder a notícias, lançamentos, e-mails, telefones de todas as 
outras unidades da empresa, áreas de atividade e anúncios, em que os funcionários 
podem anunciar compras, vendas, ofertas e parcerias. 
Com isso, acabei descobrindo que a LeYa no Brasil está presente com 
escritórios na Bahia, em Pernambuco, no Rio de Janeiro e em São Paulo, além de ter 
comerciais educacionais no Amazonas, em Brasília, no Espírito Santo, em Fortaleza, 
em Goiás, em Minas Gerais, no Pará, no Paraná, no Rio Grande do Sul, em Santa 
Catarina e em Sergipe. No total são 482 funcionários em Portugal. No Brasil são 219 





Um fator importante no estágio foi o de tentar perceber os aspetos diferentes 
das edições escolares e das edições gerais. Apesar do curto tempo, pude compreender 
o funcionamento de dois tipos diferentes de publicações. Uma mais imediata, objetiva 
e com planeamentos mais definidos, como é a produção de um livro escolar. E outra 
bem mais subjetiva e sem planeamentos a longo prazo, com prudência e quase sempre 
sem conseguir adivinhar algumas questões mercadológicas. 
Quanto à Texto, percebi que organização e pré-planeamento são fundamentais 
para o bom funcionamento das edições escolares. A existência de departamentos 
como o Gabinete de Estudos e Projetos (GEP) é importante para dar início aos 
projetos de maneira adequada e bem preparada. Numa editora menor, com menos 
pessoas, a função do GEP se diluiria entre todos da equipa. O projeto pedagógico e o 
contacto com o autor oderia ser elaborado pelo próprio editor. 
Então, a vantagem de uma grande editora, nesse caso, é poder contar com 
áreas segmentadas em que cada funcionário ou cada grupo de funcionários dedica-se 
especialmente a apenas um objeto ou função, com isso, é possível haver uma melhoria 
na qualidade do produto final. As desvantagens são ocorrer erros de comunicação por 
falhas no decorrer do caminho, já que, como são muitos departamentos, muitas 
pessoas envolvidas, em algum momento do processo a informação pode se perder.  
No geral, as editoras de grande porte de livros escolares tendem a ser bem-
sucedidas em relação às publicações, pois contam com grandes equipas, muitos 
divulgadores, possuem grande cota do mercado por saber expor bem os livros. Um 
dos fatores negativos nesse meio é o lobby entre o governo e as editoras, no caso do 
Brasil, e entre as escolas e as editoras, no caso de Portugal, isso prejudica não só as 
editoras menores como a educação de maneira geral, que se fragiliza em prol do 
dinheiro envolvido nessas grandes operações de compra de livros.  
É importante concluir que o governo dita as metas, mas sem consultores e 
outros profissionais de excelência dificilmente os livros conseguem ser adotados. É 
preciso muita dedicação em relação ao conteúdo e aos extras que os professores 
desejam para dar em sala de aula, e também é necessário, numa fase posterior, um 
grande trabalho de divulgação, o que não acompanhei porque o período em que as 
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ações de marketing escolar ocorrem para apresentação dos manuais escolares é em 
abril, ao final das campanhas, pelos próprios coordenadores editoriais.  
Sobre o pormenor da edição na Texto, é possível notar que cada editor, ou 
coordenador editorial, por assim dizer, organiza-se à sua maneira, mas os modos são 
igualmente eficazes. 
Com a Caminho, o projeto não foi estudar a fundo o que acontece do início ao 
fim da produção dos livros de edições gerais. Mas tive a oportunidade de apresentar 
um projeto pensado para, quem sabe, render frutos a longo prazo entre os mercados 
português e brasileiro.  
A escolha de cinco editoras surgiu num segundo momento. De início, e o que 
poderia ter sido feito se o estágio tivesse uma duração maior, a ideia seria oferecer os 
direitos da obra da autora Alice Vieira editora a editora, depois de cada resposta, 
positiva ou negativa, passaria para a segunda opção, terceira e assim por diante. O 
ideal seria focar numa só, sem atropelamentos e informações erradas ou 
desatualizadas, como o que ocorreu com a Editora Globo. Se o tempo fosse maior, 
não haveria motivo para isso.  
Percebi que as fronteiras de Portugal e do Brasil não estão completamente 
abertas como normalmente se supõe imaginar. Senti certa resistência da parte da 
autora Alice Vieira em ver sua obra adaptada ao português do Brasil. Tanto é que 
poderíamos ter discutido o resultado da adaptação que apresentei, mas isso não 
ocorreu.  
No entanto, se isso não for feito nos livros para crianças e adolescentes, a 
recusa do mercado tende a ser alta, justamente por muitas daquelas palavras e 
expressões não pertencerem ao universo do adolescente brasileiro. O oposto também 
seria verdade, se alguma editora oferecer um livro brasileiro infantojuvenil com as 
gírias e calões da época atual aos adolescentes portugueses. Ainda que o novo Acordo 
Ortográfico tente reduzir as diferenças na nossa comunicação, é necessário ainda 
certas mudanças, como as que proponho no livro A Lua Não Está à Venda.  
Quanto à compra da Caminho pela LeYa, ao entrevistar a editora Isabel 
Garcez (ver Anexo B), pude notar pelas suas palavras, por tudo o que motiva as 
publicações da editora, que isso não se alterou na essência. Não é porque agora a 
Caminho pertence a um grande grupo editorial que suas ideologias e sua força motriz 
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se modificaram. A Caminho continua a «transformar um original que um editor 
considera que vai ajudar a mudar o mundo»2, isso desde a sua formação inicial até aos 
dias de hoje.  
Pertencer a um grande grupo editorial pode trazer vantagens, tanto para a 
Caminho quanto para as outras editoras compradas, que são os fatores explicados no 
capítulo «Além da edição na LeYa», que promovem a boa convivência entre os 
funcionários e a transparência em relação a alguns aspetos da empresa, como notícias 
em voga, posição dos livros no mercado, quantidade de lançamentos e apresentações, 
entre outros. No entanto, não podemos deixar de pensar em demissões que ocorreram 
e que, em tempos de crise, podem continuar a acontecer, com as fusões de empresas. 
Essa é uma das desvantagens dos grandes grupos. 
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Anexo A: Definição de projeto gráfico – Texto 
Exemplo de original pré-paginado no Word. Livro de Ciências Naturais do 7.º ano:  
À descoberta da Terra, de Carla Brinca, Paula Canha e Zélia Delgado. 
Mesmas informações e conteúdo já paginado, pdf final: 
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Exemplo de original pré-paginado no Word. Livro de História do 7.º ano:  
O fio da História, de Ana Rodrigues Oliveira, Francisco Cantanhede, Isabel Catarino, 
Marília Gago e Paula Torrão.  
 
Mesmas informações e conteúdo já paginado, pdf final: 
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Anexo B: Entrevista com Isabel Garcez, editora da Caminho 
 
Adriane Piscitelli: A Caminho existe desde 1975, certo? Quais foram os 
primeiros autores que fizeram com que a editora alavancasse? 
Isabel Garcez: Eu entrei só em 1996, mas a Caminho desde o início que teve uma 
linha editorial que eram os escritores portugueses contemporâneos. E muito 
rapidamente também deu uma atenção especial aos autores africanos. Porque nos anos 
1980, que foi quando começamos a publicar o Mia [Couto]. Claramente havia um 
desinteresse, um desconhecimento por parte do mundo editorial português. Havia 
pouca coisa do Pepetela, o Craveirinha também era pouco conhecido. A Caminho 
investiu bastante nisso. Dentro dessas duas linhas de autores portugueses 
contemporâneos e autores africanos emergentes, chamemos-lhes assim, foi, se calhar, 
a linha pela qual ficou mais conhecida.  
E os autores, bem… temos o Saramago que publica com a Caminho desde 1979, a 
Alice Vieira também desde 1979 que publica connosco. E, portanto, isto foi logo nos 
primeiros anos da Caminho e também eram os primeiros livros desses autores ou os 
primeiros livros mais considerados desses autores. E, portanto, a Caminho cresceu 
com seus autores, digamos assim.  
Depois também começamos a trabalhar com o Mário de Carvalho que foi outro 
grande nome que cresceu connosco e nós com ele. A Caminho também fez uma 
incursão importante no ensaio, principalmente na área da linguística do desporto, mas 
do ponto de vista mais técnico, mais científico, e nos dicionários temáticos, que era 
uma coisa que também não existia muito no meio editorial português e nós fizemos 
uma coleção de referência.  
Do ponto de vista infantil, a grande aposta na coleção «Uma Aventura», que já fez 30 
anos. Também autores de referência do neorrealismo, temos grande parte da obra do 
Alves Redol, grande parte da obra do Manuel da Fonseca, a Sophia de Mello Breyner. 
Mas convém explicitar que destes, o Mário de Carvalho e a Sophia de Mello Breyner 
já não estão mais connosco.  
Na Caminho infantojuvenil, mais especificamente, digamos que quando a Caminho 
começou a publicar com o José Oliveira em 1975-1976 e que esteve até há 
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pouquíssimo tempo, portanto ele saiu agora da Caminho há uns dois anos, não mais 
do que isso. Ele fez praticamente todo o catálogo infantojuvenil da Caminho e foi 
muito precursor, porque na altura o meio editorial infantojuvenil português era 
claramente redutor. Havia pouco mais do que Enid Blyton e umas coleções para 
meninas, nada de muito arrojado e quase nada de autores portugueses. Havia a 
Matilde Rosa Araújo e a Maria Alberta Menéres e acho que era só, grosso modo. 
Portanto, a Caminho infantojuvenil, partindo da Alice e depois com «Uma Aventura» 
e juntando mais uma série de autores portugueses, construiu realmente um catálogo de 
referência, porque é um dos mais antigos e é um dos que mesmo perante as edições 
estrangeiras que nós comprávamos eram sempre livros de referência. E daí também a 
nossa boa implantação nas escolas, os bons resultados do PNL [Plano Nacional de 
Leitura], os bons resultados das metas. Tudo isso é um trabalho que demora décadas a 
fazer e nesse caso demorou três. 
 
AP: Você acha que as novas editoras, como a Planeta Tangerina, a Pato Lógico, 
de infantojuvenil, interferem no trabalho, são concorrência de facto ou não? 
IG: Eu penso que não. Pra já porque não defendo que a competitividade por si só seja 
uma coisa que funcione nesse meio empresarial. Funcionará, se calhar, em rádios e 
televisões, não faço ideia, ou em batatas fritas, mas no meio cultural uma 
competitividade de um ponto de vista meramente comercial não costuma funcionar. 
Aliás, nós temos belíssimas relações com a Planeta Tangerina, com a Pato Lógico, 
com a Bruaá e trabalhamos com ilustradores que são dessas respetivas casas. 
Portanto, a esse nível não. E me parece que essas novas editoras são muito úteis, 
porque marcam uma linha, uma tendência, nesse caso mais de ilustração do que da 
parte de texto, mas marcam uma linha que é fundamental, porque são ilustradores 
muito modernos, atualizados, conhecedores do meio e de muita qualidade. Mas ainda 
são editoras que funcionam num nicho muito específico e a Caminho não está 
propriamente nesse nicho específico. A Caminho tem um campo híbrido entre os 
livros de qualidade e de referência e as grandes massas, digamos assim. É uma editora 
que tem um outro papel no mercado, tem uma cota do mercado, não lhe sei dizer 
números, mas substancialmente mais elevada do que essas editoras. Tem tipos de 
livros que poderão ser igualmente experimentalistas outras um bocadinho mais 
conservadoras, mas, lá está, tem a ver também com o quadro de autores mais antigo 
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que nós temos e com quem continuamos a trabalhar e achamos que vale a pena. Vale 
a pena continuar a fazer livros do António Torrado, da Alice, e que são autores que 
embora estejam atualizados, mas têm a idade que têm e o tempo de carreira que têm, 
portanto é diferente de um autor que está agora com 30 anos a começar. A Caminho 
diferencia-se dessas editoras porque conjuga autores jovens com autores já muito 
reconhecidos. 
 
AP: Mas você acha que vale a pena a aposta nos novos também? 
IG: Sim, aliás a Caminho fez-se assim. Fez-se a construir autores e é uma editora que 
vive saudavelmente do seu fundo. Isto é, sempre houve a perspetiva de que os autores 
que já estão instalados e que vendem bem porque são reconhecidos, premiados, já têm 
dez livros no seu catálogo, já publicam há cinco, seis, dez anos, são os autores que 
ajudam a financiar o trabalho, que é sempre um trabalho de prejuízo inicial, da 
construção de novos autores. E a Caminho sempre fez isso não só nos de literatura 
para crescidos como nos de literatura infantil.  
Portanto, uma Ana Saldanha, uma Alice Vieira, um António Torrado ajudam-nos a 
financiar uma Rita Taborda Duarte, uma Manuela Castro Neves... 
 
AP: E o Afonso Cruz? 
IG: O Afonso Cruz é um caso muito particular. É muito raro um autor novo de 
qualidade implantar-se tão rapidamente no mercado. A maior parte do autores demora 
seis, dez anos a construir. Nesse período de tempo, uma editora como a Caminho vive 
à custa do fundo que já construiu há dez ou quinze anos e que agora permite que se 
consiga manter esta linha de novos autores. 
 
AP: E porque é que o Afonso Cruz é uma exceção? 
IG: Ele é muito versátil, quando começou a escrever já era conhecido como 
ilustrador, o que alguma maneira também ajuda, portanto no meio editorial não era 
completamente desconhecido. É um homem cuja versatilidade de estilo e de registos, 
seja em que livro for, seja para os pequeninos ou para os grandes ou para os crescidos, 
consegue conjugar muito bem vários níveis de leitura, isso é uma coisa que ajuda 
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imenso. Um livro dele pode ser sempre lido de uma maneira mais descontraída, mais 
lúdica, uma leitura mais superficial e depois pode ser lido em camadas de 
profundidade e, portanto, isso ajuda muito porque não é à partida inacessível nem aos 
miúdos nem aos leitores mais pequenos nem aos crescidos que acompanham essas 
leituras. Uma das coisas que nós nos apercebemos é que muitas vezes os próprios 
adultos, sejam pais, sejam professores, que acompanham as leituras dos miúdos 
precisam eles próprios de se adaptarem a um tipo de livro ou a um tipo de ilustração 
ou a um tipo de autor... E o Afonso Cruz consegue tanto em termos de ilustração 
como em termos de texto ser apelativo num primeiro olhar e depois quem quer ou 
quem tem formação para fazer níveis de leitura mais profundos consegue fazê-los 
também. Depois, ele apareceu no mercado muito rapidamente com uma gaveta muito 
repleta. Apareceu com livros infantojuvenis, com narrativas curtas, com romances e 
isso ajudou a cobrir uma série de idades.  
 
AP: A Alice Vieira falou no lançamento do livro Contos das Mil e Uma Noites que 
ela recebe muitas encomendas das editoras. Parecia que no começo ela produzia 
por conta própria e agora só o que pedem. O Afonso Cruz é encomendado? 
IG: Do que é do meu conhecimento não. No que diz respeito à Caminho, 
especificamente, claramente não. Nós não encomendamos livros, por princípio. 
Estamos disponíveis para aquilo que os autores consideram que é adequado para a 
Caminho. Temos autores exclusivos da Caminho e outros que não são exclusivos, e as 
duas coisas são boas. A Caminho não tem propriamente a ideia de que é melhor ter 
um autor exclusivo do que não ter, não se trata disso.  
É muito agradável do ponto de vista da Caminho perceber que os autores reconhecem 
quais dos seus livros é que são mais apropriados à Caminho, e é uma relação muito 
saudável de ambas as partes. Não ficamos sensibilizados se não for exclusivo. Aquilo 
que para nós é mais importante é que o autor nos entregue um trabalho, porque 
considera que aquele trabalho específico será mais bem tratado na Caminho do que 
em outra editora qualquer. E é esse nível de confiança que é muito agradável.  
 
AP: Mas, por exemplo, agora com o Prémio Saramago do Ondjaki não seria 
interessante, comercialmente falando, para a Caminho fechar exclusividade? 
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IG: Eu acho que a Caminho tem uma bonita história de confiança que se conquista. O 
Saramago ganhou todos os prémios possíveis e imaginários e nunca saiu da Caminho, 
nunca precisou de nenhum contrato de exclusividade. O Mia Couto também não. E o 
Ondjaki assim será. É uma relação de confiança que se conquistou ao longo de 30 e 
tal anos, no caso do Ondjaki de 12. E também depende do perfil dos autores. Digamos 
que comercialmente, poder-se-ia dizer que agora a Caminho podia, mas não é o tipo 
de relação que gostamos de ter com eles.  
 
AP: Eu acho que isso é exceção no mercado, não sei se comparado ao mercado 
brasileiro também, porque há brigas de famílias e herdeiros para fechar 
contratos exclusivos. Quando há autores em várias editoras, às vezes pode-se 
pensar, que autor promíscuo, digamos assim. 
IG: Muitas vezes os autores da Caminho são desafiados por várias editoras e até com 
grande agressividade empresarial. O que há 10 anos não existia e que agora é norma 
comum. O que para nós continua a ser muito importante é que é raro o autor que sai 
da Caminho sem que tenha uma conversa muito sincera e que explique muito bem por 
que é que vai fazer um livro em outra editora. Tem a ver realmente com essa tal 
relação de confiança que se conquista, não se compra. E no mundo da arte isso 
continua a ser muito importante. E os artistas, seja de que arte for, e o escritor não é 
exceção, precisa de manter a sua liberdade criativa e o seu poder sobre a sua obra. E a 
editora é um veículo, é um mediador cultural, é um veículo para que a obra chegue ao 
público, mas não é detentora da obra, nunca é, e o autor quanto mais sentir que a 
editora compreende isso, mas se sente também livre e com mais vontade, por isso que 
nós temos autores que não se vão embora.  
Eu acho que grande parte da sensibilidade é essa, eles não gostam de sentir que as 
coisas saiam do seu controlo. E de alguma maneira o editor deve ter essa 
sensibilidade, deve perceber que um autor gosta e precisa de todo o apoio que um 
editor lhe possa dar, como este mediador, muitas vezes como um acompanhante na 
última fase de criação, que é preciso também. Apesar de tudo, um editor será um 
primeiro leitor técnico, porque não é o irmão, o pai, o filho que leu o livro e diz que 
está muito bem. O primeiro leitor técnico por excelência é o editor. Portanto, se a 
relação de confiança entre o autor e o editor for boa, o resultado dessa primeira leitura 
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é muito importante para ambas as partes. Agora, o autor precisa de saber que é o 
detentor de sua obra, precisa de saber o que é que editor pensa em fazer com sua obra.  
O que eu posso dizer é que a Alice [Vieira] da Caminho não recebe encomendas, 
porque não é a nossa política. Eu pergunto-lhe normalmente o que é que ela tem para 
este ano, é por aí. Agora, ela é uma escritora já tão reconhecida, toda a gente sabe que 
ela escreve bem para mais pequeninos, para mais crescidos, para vários estilos, 
portanto se dizem «nós não temos em Portugal uma coleção como deve de ser com 
histórias de Natal, contada por um autor português», sabemos que a Alice sabe fazê-
lo. Portanto, é normal que ela receba muitas encomendas. Eu penso que depois 
também faz parte da gestão do autor ir percebendo até que ponto é que tem um 
impulso criador absolutamente autónomo e até que ponto a sua vocação literária e de 
escritor se pode adequar a ideias que vão surgindo.  
 
AP: Então, como é feito no começo do ano o planeamento editorial? Vocês 
voltam ao autores de fundo de catálogo para perguntar? 
IG: Na maior parte dos casos nós nem perguntamos, vamos acumulando propostas 
que nos chegam, seja de autores da casa, seja de autores novos. Os autores novos têm 
de ser geridos com mais cuidado, não é uma prudência puramente comercial no 
sentido em que nós sabemos que não podemos fazer dez autores novos, porque são 
dez autores que potencialmente não vão vender numa primeira fase, não é tanto por 
isso. É porque dá muito trabalho construir autor e nós não podemos estar todos os 
anos a disponibilizarmo-nos para construir autor, porque não basta pôr um livro no 
mercado, autor novo precisa de um acompanhamento em todas as frentes e isso dá 
muito mais trabalho, sendo que o retorno é muito mais demorado no tempo, temos 
que equilibrar estas duas coisas.  
Quando são autores já na casa, que são conhecidos pelas escolas, pelos livreiros, o 
trabalho é muito mais facilitado e sabemos que temos um retorno seguro, temos que 
equilibrar essas duas partes: entre o tempo de trabalho que cada um dos projetos 
obriga e o equilíbrio dentro do catálogo que já existe.  
Por outro lado, temos que ter uma visão, com a ideia de construção de futuro, em que 
direções é que queremos ir? Isso também tem que ser equacionado com a devida 
antecedência e, finalmente, o equilíbrio dentro da programação daquele ano, que é 
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feito mais ou menos no verão para o ano seguinte. Também consoante as condições 
de mercado, se podemos fazer uma programação maior, uma menor, e depois vamos 
equilibrando. Quer dizer, pode ser um ano em que surjam muito boas propostas de 
poesia, por exemplo, mas não podemos fazer mais poesia do que fazemos outras 
coisas, tentamos transferir alguns de poesia para o ano subsequente e gerir isso.  
No caso do infantojuvenil, essa gestão é mais pertinente, porque para além de 
gerirmos os géneros literários, poesia, ficção e teatro, também precisamos de gerir o 
tipo de livro e a idade é a que se destina, tentar ter todos os anos livros para as várias 
idades e o tipo de livro, se é um picture book, de capa mole, ilustrado, se não... Essa 
gestão é mais delicada por causa disso, mas o conceito-base é sempre o mesmo: entre 
as ideias do futuro; o que já temos de herança e que valorizamos muito; e o equilíbrio 
da programação anual.  
 
AP: E são quantos lançamentos por mês, por ano? 
IG: Depende muitíssimo da conjuntura geral. Nós já tivemos anos de cem títulos por 
ano, já tivemos anos de trinta... E neste momento, com a crise, é um sinal de bom-
senso fazer programações mais reduzidas. Porque se as vendas descem 15% ou 20%, 
há que realmente trabalhar uma programação que nós saibamos que é possível gerir 
sem prejuízo ao longo do ano. Isso não significa que se faça só autores conceituados, 
porque também uma editora de autor como é a Caminho, uma editora que trabalha 
muito pouco com traduções, é uma gestão mais em cima do momento, nós podemos 
preparar uma programação no verão, mas depois um autor, seja conhecido ou não, 
apresenta-nos uma proposta fantástica em fevereiro e nós ainda queremos fazê-la 
neste ano. Portanto, temos que gerir mais em cima do momento. Uma editora que 
trabalha substancialmente com originais tem uma gestão muito diferente de uma 
editora que funciona com traduções, como é lógico. Uma editora que trabalha com 
traduções pode preparar uma programação a três anos.  
 
AP: E no próximo ano, quantos lançamentos, pode revelar? 
IG: No próximo ano, ainda estamos em construção, o que também não é uma coisa 
que me parece mal, em anos de crise, como é a conjuntura atual, eu penso que é de 
bom-senso avaliar proposta a proposta e tentar perceber até que ponto é válido, 
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sempre com essa ideia de equilíbrio, então não faz mal nenhum programar o primeiro 
trimestre, programar o segundo, ir fazendo. Podemos, por exemplo, preparar um livro 
já sabendo que existe uma companhia de teatro interessada em adaptar para um 
espetáculo, portanto adequamos a saída do livro para esse mês. No caso de autores 
que não trabalham só com a Caminho, nós ajeitamos as saídas da Caminho com as 
saídas de outras editoras, não temos que nos atropelar uns aos outros. Portanto para 
2014, a gestão da Caminho está muito prudente.  
 
AP: São quantos editores? 
IG: Dois, eu e o Zeferino Coelho. O editor da Caminho, o Zeferino Coelho está na 
Caminho há 30 e não-sei-quantos-anos, desde o iniciozinho. O catálogo da Caminho é 
o Zeferino, assim como do infantojuvenil era o José Oliveira, e continua a ser, porque 
o catálogo não desaparece. Eu entro há 17 anos para assessorar o Zeferino Coelho e 
foi uma bonita conjugação, porque embora haja uma diferença de geração, nós 
partilhamos a mesma ideia do que é que uma editora deve ser e no nosso caso, que é 
uma frase do Zeferino que eu cito muitas vezes, «a boa literatura pode vender 
bem». Nós trabalhamos muito nessa base, sabemos que as coisas demoram um tempo 
a construir, nunca adulteramos, procuramos nunca adulterar, os autores que 
trabalhamos. Os livros que trabalhamos, temos consciência de que os autores, os 
livros que trabalhamos, não são na sua génese livros de massas, na esmagadora 
maioria, mas que se podem transformar em leitura de massas, o que é uma coisa 
diferente. Uma coisa é prepararmos de início um livro com o objetivo: este vai ser um 
livro para as massas. Outra coisa é, citando também outro autor que eu adoro, o Lopes 
Graça, dizia que «a educação do belo só se faz através do belo». Eu aprendi muito 
isso com o Zeferino, mas também já era minha génese, eu fui professora de português 
e gostava muito, quando eu decidi sair do ensino foi para ir para duas ou três editoras, 
se não fosse para aquelas, eu continuaria a ser professora, feliz até hoje, porque não 
me interessava o mercado editorial no geral, qualquer editora, não me interessava, 
interessava-me aquelas editoras que tinham esta coisa que é: o poder e a 
responsabilidade social que é transformar um original que um editor considera 
que vai ajudar a mudar o mundo. Isto pode parecer muito lírico, mas não é, a arte 
ajuda realmente a mudar o mundo, está sempre à frente, está à frente da própria 
ciência. E a construção de um ideal coletivo e de uma identidade coletiva e de 
xi	  
	  
uma mentalidade coletiva e de valores coletivos faz-se muito com as coisas que 
estão acessíveis e pela maneira como nós as passamos para o público e essa é a 
principal função de um mediador cultural, há de ser sempre a minha ideia.  
Uma empresa é uma empresa tem que funcionar com base em lucro, em receitas, 
custos, tudo isso é muito bom, mas não precisamos de fazer projetos de luxo para que 
sejam de qualidade. Com uma cor fazem-se maravilhosos livros. Não estamos a 
pensar em edições de luxo porque a cultura é uma elite. É ao contrário, é fazer passar 
a ideia de que os objetos culturais de qualidade podem ser feitos a preços acessíveis e 
que podem ser acessíveis às massas, mesmo que as massas precisem de algum tipo de 
formação. E também deve ser objetivo de um editor ou de um outro mediador 
cultural, qualquer pessoa que tenha responsabilidade, agarrar numa coisa que é inédita 
e transformá-la numa coisa que deixa de ser inédita e passa a ser de domínio público, 
é uma responsabilidade enorme, não é? Basta imaginarmos a quantidade de obras 
fantásticas que estarão nas gavetas de alguém e que por qualquer motivo nunca 
nenhum mediador cultural disse que «sim», isso é uma responsabilidade muito 
grande. Portanto, quando nós dizemos que «sim» a um autor ou à uma obra, nós 
estamos a dizer que «sim» mais do que ao autor, do que à obra, estamos a dizer 
que «sim» a um potencial de criação futura. O primeiro livro do Ondjaki não era 
Os transparentes, em termos de qualidade, como é lógico, ele tinha 23 anos quando 
começou a trabalhar connosco. É preciso ter esse tipo de noção e é uma profissão de 
grande responsabilidade. Mas repare, isto não significa que não seja legítimo outro 
tipo de edição, é legítimo, mas não tem que ser obrigatório. Aliás, eu sou contra um 
IVA diminuído para qualquer tipo de livro, porque há muitos livros que não são 
objetos culturais, como há muitos filmes, como há muitas peças de teatro, e nada de 
mal com isso.  
 
AP: E por isso deve ser comercial tanto quanto…? 
IG: E, portanto, não tem lógica que tenha 6% de IVA, se é um livro que não tem em 
si próprio um objeto artístico. E claro que essas questões de definição de arte e de 
estética são sempre muito delicadas, mas por isso que convém que quem está à frente 
das entidades que podem dizer que «sim» ou que «não» a uma obra inédita convém 
que tenha algum tipo de formação. E isto também demora muito tempo a construir, 
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demora muito tempo a construir um editor, um curador, demora muitos anos de 
investimento próprio e de investimento nos sítios onde trabalham. Não é só o autor 
que demora muito tempo a construir, mas a partir do momento em que se tem a 
formação mínima, então a responsabilidade é muito grande, e os editores devem 
assumi-la. O que não quer dizer que não seja legítimo outras formas de produtos de 
livros, de filmes, de obras, de esculturas, de pinturas, o que for, mas há que 
diferenciar aquilo que é arte e aquilo que não é arte. E, para além da subjetividade 
daquilo que é belo, do que é arte, é preciso tentar perceber alguma coisa, até que 
ponto que isto é diferente do que existe, se calhar essa é a primeira pergunta. 
Depois, até que ponto é que — partindo do princípio que é diferente do que existe — 
a diferença deste objeto artístico faz avançar a própria estética no geral, a própria 
arte no geral? Portanto é uma sucessão de perguntas que têm que ser feitas e que têm 
que ser respondidas com critério, embora os critérios possam alterar-se de editor para 
editor e de curador para curador… 
 
AP: E de ideologias, né? 
IG: Claro, claro… não acredito que não haja um fundo ideológico ou filosófico com 
base em todas estas equipas que trabalham nestas áreas, não acredito que não haja. 
 
AP: Você acha que as editoras são construídas através do gosto pessoal do editor, 
o catálogo é construído através do que o editor gosta ou não? 
IG: Eu acho que isso é um mito. É verdade que o editor influencia muito um 
catálogo, exatamente porque tem essa responsabilidade de dizer «sim» ou «não», tem 
este poder. Portanto, influencia naturalmente, mas um bom editor não publica só 
aquilo que ama. Convém que goste de tudo aquilo que produz, porque o nível de 
empenho que é necessário é muito grande, portanto, se nós não gostarmos daquilo que 
estamos a fazer, não temos o mesmo nível de qualidade. Mas não temos que gostar de 
igual maneira, e podemos perfeitamente perceber a pertinência de uma obra mesmo 
que não seja do nosso gosto pessoal, mas podemos perceber que cumpre os objetivos 
do nosso projeto maior, que é a editora. Eu não gosto de todos os livros dos autores 




AP: Mas gosta de todos? 
IG: Mas gosto de todos.  
 
AP: E a editora que publica Cinquenta Tons de…? Aqui é As Cinquenta Sombras 
de Grey. 
IG: É uma coisa completamente diferente. E não tiro o valor dos editores que fazem 
este trabalho, porque eu não saberia fazê-lo, atenção, não saberia. Portanto, para cada 
tipo de trabalho há um tipo também de editor. Eu não me formei para aquilo, não 
tenho condições técnicas, não estou atualizada, não sei. Pelo contrário, admiro muito 
as pessoas que conseguem e podem ser igualmente cultos e pessoas de bom gosto, 
mas têm um objetivo profissional que é diferente. Eu considero-me uma pessoa muito 
privilegiada porque eu posso conjugar, digamos, os meus objetivos de vida com os 
meus objetivos profissionais. Não têm de ser exclusivos, eu não morro se deixar de 
trabalhar aqui, mas é muito bom perceber que a mesma cabeça que vem para aqui é a 
mesma cabeça que está em casa, que está com os amigos, que troca impressões no 
café. Nem todos os meus colegas podem fazê-lo, portanto… E são profissões, é a tal 
questão do IVA a 6%, são profissões. E é perfeitamente legítimo o editor ter como 
objetivo apanhar os best-sellers de variadíssimos tipos. E também é normal que eu 
olhe para um original, e digo «isto vai ser, de certeza, publicado por esta ou por 
aquela editora», mas não na Caminho. 
 
AP: Por que foi publicado as Cinquenta Sombras…? 
IG:  Porque há público. 
 
AP: Mas será que há público porque primeiro foi publicado ou só foi publicado 
porque há público? 
IG: Por isso é que eu chamo a atenção para esta questão da responsabilidade social. 
Digamos que as indústrias culturais tem que se clarificar, e se calhar, no seu todo era 
importante que percebessem que criatividade não é igual a criação. Criatividade sou 
eu, é a Adriane. Criação é outra coisa, criação é aquilo que realmente muda o mundo, 
muda a nossa maneira de ver o mundo, muda o tipo de representações e a quantidade 
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de representações que existem no mundo, isso é criação, é arte. E atualmente há uma 
grande mistura nas indústrias culturais e em quase tudo. Não pode ser. É muito bom 
uma agência publicitária, ótimo, Fernando Pessoa também fez uns belos slogans 
publicitários na época dele, mas isso não é criação do Fernando Pessoa. Há que 
distinguir. Tudo é válido, tudo tem legitimidade de existir, mas há que distinguir. 
Quem é que tem o principal papel desse trabalho? É o Estado, claramente. Portanto, o 
Estado, o Ministério da Cultura, o Ministério da Educação tem necessariamente que 
ter essa preocupação. As empresas, essas são particulares, podem optar, e 
necessariamente também têm de se adaptar com as suas condições ao mercado que 
existe. Agora, o principal papel é o do Estado, claramente. Portanto, se existe O diário 
de um banana e se os miúdos preferem lê-lo, de alguma maneira, é claro que a 
Caminho e as outras editoras farão o seu papel para que eles gostem de ler outras 
coisas, mas o principal papel é o do Estado. Tem que ser, tem que ser. E da maneira 
como o mundo está atual, não é. Não é só um problema português, é mais abrangente 
do que isso. 
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Anexo C: Dados PNBE 2013 
 
Dados do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE)3. 
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Olhou para o relógio e disse: 
— Têm exactamente duas horas 
para fazer o teste. 
O barulho de tirar as canetas 
da pasta, cada qual a ajeitar-se o 
melhor possível naquelas carteiras 
onde alguns já cabem com dificuldade. 
Lá fora, o frio disfarça-se na 
pele de um sol tímido. Quando saiu de 
casa, lembra-se de ter ouvido o locutor 
dizer que a temperatura não iria estar 
muito acima dos dois graus. 
— Vai bem agasalhado — 
dissera para João, ainda a acordar 
nesse momento. 
Nunca mais perde a mania de 
lhe dar conselhos. 
A mania de ser mãe dele. 
Mesmo depois da conversa de ontem à 
noite. 
Cheira a água-de-colónia, o 
quarto de João. 
Agora a sala cheira a papéis 
velhos, a bafio, e à pele diferente de 
todos os que, sentados nas carteiras, 
olham para ela como se dela 
dependesse a vida ou a morte. 
— Duas horas, nem mais um 




— Se Deus quisesse que eu 
trabalhasse mais tinha me dado quatro 
mãos. Só com duas, não posso fazer 
mais do que faço. 
Isto dizia D. Estrela, quando 
algum freguês refilava por causa do 
tempo que a bica levava a chegar à sua 
mesa. Freguês decerto há pouco no 
bairro: os outros sabiam que, por mais 
que refilassem, os gestos de D. Estrela 





Olhou para o relógio e disse: 
— Têm exatamente duas horas 
para fazer a prova. 
O barulho de tirar as canetas 
da pasta, cada qual a ajeitar-se o 
melhor possível naquelas carteiras 
onde alguns já cabem com dificuldade. 
Lá fora, o frio disfarça-se na 
pele de um sol tímido. Quando saiu de 
casa, lembra-se de ter ouvido o locutor 
dizer que a temperatura não iria estar 
muito acima dos dois graus. 
— Vai bem agasalhado — 
dissera para João, ainda a acordar 
nesse momento. 
Nunca perde a mania de lhe 
dar conselhos. 
A mania de ser mãe dele. 
Mesmo depois da conversa de ontem à 
noite. 
Tem cheiro de água-de-colônia, 
o quarto de João. 
Agora a sala tem cheiro de 
papéis velhos, de mofo, e de pele 
diferente de todos os que, sentados nas 
carteiras, olham para ela como se dela 
dependesse a vida ou a morte. 
— Duas horas, nem mais um 




— Se Deus quisesse que eu 
trabalhasse mais tinha me dado quatro 
mãos. Só com duas, não posso fazer 
mais do que faço. 
Isto dizia D. Estrela, quando 
algum freguês refilava por causa do 
tempo que o café levava a chegar à sua 
mesa. Freguês decerto há pouco no 
bairro: os outros sabiam que, por mais 
que refilassem, os gestos de D. Estrela 







A Lua Cheia abria as portas 
antes das sete da manhã, fosse Inverno 
fosse Verão. Porque — lá dizia o Sr. 
Mateus das ferragens — «desde que os 
americanos mandaram homens para a 
Lua, as estações do ano ficaram 
reduzidas a duas». 
E o Sr. Mateus continuava 
sempre: 
— Digam-me lá para onde foi o 
Outono, para onde foi a Primavera? Eu 
ainda sou do tempo em que as senhoras 
tinham fatos de meia-estação. Lembro-
me bem de ir com a minha Idalina-que-
Deus-tem aos Pinheiros comprar tecido 
para a saia-e-casaco de meia-estação. 
Meia-estação era o Outono. Quer 
dizer: ainda não havia muito frio e já 
não havia muito calor. Meia-estação 
era isso. Hoje é o que se vê: passa-se 
de um dia de trinta graus à sombra para 
um dia de chuva e frio. Verão e 
Inverno. Nada mais. Primavera e 
Outono são palavras em vias de 
extinção. Qualquer dia, as crianças já 
nem sabem o que é que elas querem 
dizer, e têm de ir procurar ao 
dicionário. 
E o Sr. Mateus remata sempre 
da mesma maneira: 
— Estranha ciência a da 
meteorologia, estranha ciência! 
O Sr. Mateus, para lá de saber 
tudo sobre chaves e fechaduras, gaba-
se de entender mais do tempo do que 
os homens e mulheres que dele falam 
na rádio, na televisão e nos jornais. 
Não há anticiclone dos Açores que lhe 
escape, não há depressão a norte do 
sistema Montejunto-Estrela que ele 
não preveja. Uma vez até a dona do 
Dragão de Jade lhe estendeu a mão, 
convencida que ele era adivinho e seria 







A Lua Cheia abria as portas 
antes das sete da manhã, fosse inverno 
fosse verão. Porque — lá dizia o Sr. 
Mateus das ferragens — “desde que os 
americanos mandaram homens para a 
Lua, as estações do ano ficaram 
reduzidas a duas”. 
E o Sr. Mateus continuava 
sempre: 
— Digam-me para onde foi o 
outono, para onde foi a primavera? Eu 
ainda sou do tempo em que as senhoras 
tinham roupas de meia-estação. 
Lembro-me bem de ir com a minha 
Idalina-que-Deus-a-tenha aos 
Pinheiros comprar tecido para a saia e 
o casaco de meia-estação. Meia-
estação era o outono. Quer dizer: ainda 
não havia muito frio e já não havia 
muito calor. Meia-estação era isso. 
Hoje é o que se vê: passa-se de um dia 
de trinta graus à sombra para um dia de 
chuva e frio. Verão e inverno. Nada 
mais. Primavera e outono são palavras 
em vias de extinção. Qualquer dia, as 
crianças já nem sabem o que é que elas 
querem dizer, e têm de ir procurar ao 
dicionário. 
E o Sr. Mateus remata sempre 
da mesma maneira: 
— Estranha ciência a da 
meteorologia, estranha ciência! 
O Sr. Mateus, além de saber 
tudo sobre chaves e fechaduras, gaba-
se de entender mais do tempo do que 
os homens e mulheres que dele falam 
na rádio, na televisão e nos jornais. 
Não há anticiclone dos Açores que lhe 
escape, não há depressão a norte do 
sistema Montejunto-Estrela que ele 
não preveja. Uma vez até a dona do 
Dragão de Jade lhe estendeu a mão, 
convencida de que ele era adivinho e 









— Julga que está nas arcadas 
do Leal Senado? — exclamara então o 
Sr. Mateus, meio ofendido. O Sr. 
Mateus fizera a tropa em Macau, e 
nunca perdia ocasião de dar mostras 
dos seus conhecimentos orientais. 
— Lá é que estão os adivinhos. 
Mas a meteorologia não é coisa para 
adivinhos, mas sim para cientistas. 
— Cá por mim guio-me pelos 
meus calos — murmura nessa altura D. 
Estrela, que, no que diz respeito a 
questões de tempo, não acredita muito 
na ciência. 
O Sr. Mateus é cliente diário da 
Lua Cheia. Quando por lá abanca já as 
nove passaram há um bom bocado, que 
primeiro é preciso abrir a loja, ver se 
há trocos na caixa registadora, esperar 
que o Alberto chegue, dar-lhe as 
primeiras instruções, e só depois se 
pode começar a pensar na bica. E a 
demora nunca é grande, que a 
freguesia pode crescer e o Alberto 
ainda não dá bem conta do recado 
sozinho, baralha-se nas contas, encrava 
a máquina registadora, troca as 
ferramentas que os clientes pedem, não 
distingue uma chave-inglesa de uma 
chave de porcas.  
Para além disso, a meio da 
manhã há nova ida ao café, dessa vez 
para um chazinho de limão. O Alberto 
até costuma dizer: 
— Lá vai a excursão das onze. 
Desde as sete da manhã que D. 
Estrela atende a freguesia. 
Dantes, ainda o Casimiro era 
vivo, bastava abrir a porta lá pelas oito 
horas. Aquilo era bairro de gente 
antiga, ninguém saía de casa antes 
dessa hora. Mas depois, quando 
deitaram abaixo a moradia da frente e 
em seu lugar apareceu um hospital de 
dez andares, tudo se modificou. D. 
Estrela encheu-se de piedade pelas 




— Julga que está nas arcadas 
do Leal Senado? — exclamara então o 
Sr. Mateus, meio ofendido. O Sr. 
Mateus serviu ao exército em Macau, e 
nunca perdia a ocasião de mostrar seus 
conhecimentos orientais. 
— Lá é que estão os adivinhos. 
Mas a meteorologia não é coisa para 
adivinhos, mas sim para cientistas. 
— Já eu me guio pelos meus 
calos — murmura nessa altura D. 
Estrela, que, no que diz respeito a 
questões de tempo, não acredita muito 
na ciência. 
O Sr. Mateus é cliente diário da 
Lua Cheia. Quando por lá abanca já as 
nove passaram há um bom tempo, que 
primeiro é preciso abrir a loja, ver se 
há troco na caixa registradora, esperar 
que o Alberto chegue, dar-lhe as 
primeiras instruções, e só depois se 
pode começar a pensar no café. E a 
demora nunca é grande, que a 
freguesia pode crescer e o Alberto 
ainda não dá bem conta do recado 
sozinho, enrola-se nas contas, quebra a 
máquina registradora, troca as 
ferramentas que os clientes pedem, não 
distingue uma chave-inglesa de uma 
chave de fenda.  
Para além disso, no meio da 
manhã há nova ida ao café, dessa vez 
para um chazinho de limão. O Alberto 
até costuma dizer: 
— Lá vai a excursão das onze. 
Desde as sete da manhã que D. 
Estrela atende a freguesia. 
Antigamente, ainda o Casimiro 
era vivo, bastava abrir a porta lá pelas 
oito horas. Aquilo era bairro de gente 
antiga, ninguém saía de casa antes 
dessa hora. Mas depois, quando 
demoliram a moradia da frente e em 
seu lugar apareceu um hospital de dez 
andares, tudo se modificou. D. Estrela 
encheu-se de piedade pelas 






vinham de tão longe e muitas até 
ficavam pela noite fora de serviço. 
Então para atender às suas protegidas 
passou a abrir mais cedo, e mandou 
instalar um telefone público, ali à 
disposição para qualquer emergência. 
Às vezes D. Estrela olha para o 
telefone, para o quadro de tabelas e 
códigos internacionais, e pensa que um 
dia ainda se há-de aventurar a falar 
através dele para o Júlio Iglésias. 
Talvez à noite. Fecha a porta do café, 
empilha as cadeiras em cima das 
mesas, passa o chão a pano e pronto, 
em tranquilidade poderá finalmente 
ouvir-lhe a voz. 
O pior é que não sabe o número 
de telefone. Mas isso não deve ser 
impedimento. Bastará marcar o «099» 
e logo lhe darão a informação em 
segundos. Pessoas famosas devem ter 
listas telefónicas só para elas, não 
podem andar misturadas com todos os 
Silvas, Smiths, Lenoirs e McDonalds 
deste mundo. 
No atendimento dos clientes a 
prioridade das prioridades era sempre 
para as «pobrezinhas das enfermeiras». 
D. Estrela desfazia-se em carinhos e 
mimos, conhecia-as pelo nome, sabia 
as semanas em que cada uma ficava de 
piquete pela noite fora. 
Os outros que esperassem. 
Mesmo o Sr. Fernandes, que 
tinha sempre «uma missão» a cumprir, 
para lá de ter de abrir a farmácia a 
horas certas. 
Que ela não tinha quatro mãos, 












vinham de tão longe e muitas até 
ficavam pela noite fora de serviço. 
Então para atender às suas protegidas 
passou a abrir mais cedo, e mandou 
instalar um telefone público, ali à 
disposição para qualquer emergência. 
Às vezes D. Estrela olha para o 
telefone, para o quadro de tabelas e 
códigos internacionais, e pensa que um 
dia ainda vai se aventurar a falar 
através dele para o Julio Iglesias. 
Talvez à noite. Fecha a porta do café, 
empilha as cadeiras em cima das 
mesas, passa o pano no chão e pronto, 
em tranquilidade poderá finalmente 
ouvir-lhe a voz. 
O pior é que não sabe o número 
de telefone. Mas isso não deve ser 
impedimento. Bastará marcar o “099” 
e logo a telefonista dará a informação 
em segundos. Pessoas famosas devem 
ter listas telefônicas só para elas, não 
podem andar misturadas com todos os 
Silvas, Smiths, Lenoirs e McDonalds 
deste mundo. 
No atendimento dos clientes a 
prioridade das prioridades era sempre 
para as “pobrezinhas das enfermeiras”. 
D. Estrela desfazia-se em carinhos e 
mimos, conhecia-as pelo nome, sabia 
as semanas em que cada uma ficava de 
plantão pela noite fora. 
Os outros que esperassem. 
Mesmo o Sr. Fernandes, que 
tinha sempre “uma missão” a cumprir, 
para lá de ter de abrir a farmácia 
pontualmente. 
Que ela não tinha quatro mãos 
















Nessa manhã o Sr. Fernandes 
fora mais uma vez chamado de 
urgência ao Terceiro-Esquerdo do 
Onze. Quando de lá voltou davam as 
sete e meia, era cedo ainda para abrir a 
porta da farmácia, e apeteceu-lhe o 
consolo matinal de uma bica tirada a 
preceito. 
— Acabei agora mesmo de 
servir as meninas, coitadinhas — disse 
D. Estrela. — A Carla até tinha os 
olhos inchados de sono. E a Guida 
levava um risco preto pela bochecha 
abaixo, do rímel todo esborratado. É a 
vida. O Sr. Fernandes vai ter de 
esperar. Tenho de moer mais café. 
— Deixe lá então a bica e 
arranje-me uma torrada, mas com 
pouca manteiga por causa do meu 
colesterol. 
— Acabou-se o pão. 
— Pode ser pão de ontem. Na 
torrada não se nota — disse o Sr. 
Fernandes, que tinha boa boca e muita 
fome. 
— Esse é que se acabou, nas 
torradas para as meninas. O outro 
ainda não veio. Há-de trazê-lo o Zé. É 
o que lhe digo: vai ter de esperar. 
— Não sobrou nada de ontem 
que se possa trincar? — insistia o Sr. 
Fernandes. 
— Sobras é ali com o Xavier da 
Nova... — disse D. Estrela, 
aproveitando para limpar o vidro do 
balcão frigorífico, onde se perfilavam 
os iogurtes, as manteigas, os queijos e 
as margarinas. Ao mesmo tempo que 
fazia coro com a telefonia: «Eu tenho 











Nessa manhã o Sr. Fernandes 
fora mais uma vez chamado de 
urgência ao Terceiro-Esquerdo do 
Onze. Quando de lá voltou davam as 
sete e meia, era cedo ainda para abrir a 
porta da farmácia, e deu vontade do 
consolo matinal de café feito com 
rigor. 
— Acabei agora mesmo de 
servir as meninas, coitadinhas — disse 
D. Estrela. — A Carla até tinha os 
olhos inchados de sono. E a Guida 
levava um risco preto pela bochecha 
abaixo, do rímel todo borrado. É a 
vida. O Sr. Fernandes vai ter de 
esperar. Tenho de moer mais café. 
— Deixe pra lá então o café e 
me arranje uma torrada, mas com 
pouca manteiga por causa do meu 
colesterol. 
— Acabou-se o pão. 
— Pode ser pão de ontem. Na 
torrada não se nota — disse o Sr. 
Fernandes, que tinha boa boca e muita 
fome. 
— Esse é que se acabou, nas 
torradas para as meninas. O outro 
ainda não veio. O Zé vai trazê-lo. É o 
que lhe digo: vai ter de esperar. 
— Não sobrou nada de ontem 
que se possa enganar o estômago? — 
insistia o Sr. Fernandes. 
— Sobras é ali com o Xavier da 
Nova... — disse D. Estrela, 
aproveitando para limpar o vidro do 
balcão, onde se alinhavam os iogurtes, 
as manteigas, os queijos e as 
margarinas. Ao mesmo tempo que 
fazia coro com a rádio: “Eu tenho dois 











— Então não há mesmo nada 
que se coma? — tornava a insistir o Sr. 
Fernandes, tentando abrandar a sua 
fome e a fúria de cantorias que, logo 
pela manhã, costumava atacar D. 
Estrela. 
— Quer um iogurte? 
O Sr. Fernandes torceu o nariz. 
Às sete e meia da manhã, com o frio 
que fazia lá por fora e depois daquele 
tempo todo à cabeceira do Velho, 
apetecia-lhe uma coisa quentinha. 
— Porque é que o Sr. 
Fernandes não tomou o seu pequeno-
almoço em casa? As meninas aqui do 
hospital é que são umas 
desgraçadinhas, moram lá nos quintos 
dos infernos, saem a desoras, têm de ir 
um pouco mais confortadas para casa. 
Olhe que a Xana mora nos Olivais Sul! 
Já viu o tempo que ela leva para chegar 
a casa? Ele há vidas muito 
complicadas, santo Deus! Agora o 
senhor, aqui a dois passos... Dá Deus 
nozes a quem não tem dentes! 
— O Velho do Onze teve outra 
crise esta madrugada. Ainda não eram 
cinco da manhã já eu lá estava. 
— Escolheu essa vida, não se 
queixe — disse D. Estrela, esfregando 
agora o tampo das mesas. 
O Sr. Fernandes ia responder 
que, por essa ordem de ideias, a Xana 
que morava nos Olivais Sul, e a Carla 
de olhos inchados de sono, e a Guida 
de rímel a cair pela cara abaixo 
também tinham escolhido aquela vida, 
mas achou por bem calar-se. Disse 
apenas: 
— Não me estou a queixar. A 
senhora sabe muito bem como eu gosto 
da minha profissão. Nesta profissão, 
quem não tem espírito de missão está 







— Então não há mesmo nada 
para se comer? — voltava a insistir o 
Sr. Fernandes, tentando abrandar a sua 
fome e a fúria de cantorias que, logo 
pela manhã, costumava atacar D. 
Estrela. 
— Quer um iogurte? 
O Sr. Fernandes torceu o nariz. 
Às sete e meia da manhã, com o frio 
que fazia lá fora e depois daquele 
tempo todo à cabeceira do Velho, tinha 
vontade de uma coisa quentinha. 
— Por que é que o Sr. 
Fernandes não tomou o seu café da 
manhã na sua casa? As meninas aqui 
do hospital é que são umas 
desgraçadinhas, moram lá nos quintos 
dos infernos, saem de madrugada, têm 
de ir um pouco mais confortadas para 
casa. Olhe que a Nana mora nos 
Olivais Sul! Já viu o tempo que ela 
leva para chegar em casa? Há vidas 
muito complicadas, santo Deus! Agora 
o senhor, aqui a dois passos... Dá Deus 
nozes a quem não tem dentes! 
— O Velho do Onze teve outra 
crise esta madrugada. Ainda não eram 
cinco da manhã eu já estava lá. 
— Escolheu essa vida, não 
reclame — disse D. Estrela, esfregando 
agora o tampo das mesas. 
O Sr. Fernandes ia responder 
que, por essa ordem de ideias, a Nana 
que morava nos Olivais Sul, a Carla de 
olhos inchados de sono e a Guida de 
rímel caindo pelo rosto também tinham 
escolhido aquela vida, mas achou 
melhor ficar quieto. Disse apenas: 
— Não estou reclamando. A 
senhora sabe muito bem como eu gosto 
da minha profissão. Nesta profissão, 
quem não tem espírito de missão está 










— Falta-lhe é o pequeno-
almoço, já sei — resmungou D. 
Estrela, cantarolando: — “e nem tenho 
a certeza/ de qual eu gosto mais”. 
— Por acaso uma torradita ia 
agora, isso ia... 
— Ia, se o pão já cá estivesse. 
Mas como não está... «e nem tenho a 
certeza/ de qual eu gosto mais»... 
Espere um bocadinho que o Zé já não 
tarda... Não tenha pressa, que não 
ganha nada com isso... «Uma é loira 
outra é morena»... Ainda me hão-de 
explicar para que servem tantas 
pressas, as pessoas sempre a correr... 
«e nem tenho a certeza/ de qual eu 
gosto mais»... As coisas querem-se no 
tempo certo. Olhe ali a D. Carlota, 
esfalfa-se o marido, esfalfa-se ela... 
— A D. Carlota esfacelou o 
quê? — perguntou o Sr. Fernandes 
sobressaltado, já pronto a entrar em 
acção. 
— Mas quem é que falou em 
esfacelar alguma coisa? 
— Percebi... 
— Estou a ver que a fome já 
está a atacar os ouvidos. 
Ou então são as pressas que o senhor 
anda sempre... 
— Chamam-nos, temos de 
correr. É a nossa missão — disse o Sr. 
Fernandes, muito solene. 
— Pronto, está bem, o senhor é 
um caso diferente, como os médicos 
aqui do hospital, por exemplo. Mas eu 
estou a falar de pessoas normais. A D. 
Carlota, por exemplo... «Morena/ ó 
morenita»... Passa o tempo todo a 
limpar a casa, a aspirar a casa, a lavar 
as cortinas da casa, a sacudir os tapetes 
da casa, a fazer colchas para a casa, a 
casa é tudo para aquela mulher que 
nem à rua vem, e afinal para quê? 
Anda toda mirrada, toda chupada. 





— Falta-lhe é o café da manhã, 
já sei — resmungou D. Estrela, 
cantarolando: — “e nem tenho a 
certeza/ de qual eu gosto mais”. 
— Por acaso uma torradinha ia 
bem agora, isso ia... 
— Ia, se o pão já estivesse aqui. 
Mas como não está... “e nem tenho a 
certeza/ de qual eu gosto mais”... 
Espere um pouquinho que o Zé não 
demora... Não tenha pressa, que não 
ganha nada com isso... “Uma é loira 
outra é morena”... Ainda vão me 
explicar para que serve tanta pressa, as 
pessoas sempre correndo... “e nem 
tenho a certeza/ de qual eu gosto 
mais”... Querem as coisas no tempo 
certo. Olhe ali a D. Carlota, cansa o 
marido, se cansa... 
— A D. Carlota cancelou o 
quê? — perguntou o Sr. Fernandes 
sobressaltado, já pronto para entrar em 
ação. 
— Mas quem é que falou em 
cancelar alguma coisa? 
— Percebi... 
— Estou vendo que a fome já 
está atacando os seus ouvidos. 
Ou então é a pressa que o senhor 
sempre tem... 
— Chamam-nos, temos de 
correr. É a nossa missão — disse o Sr. 
Fernandes, muito solene. 
— Pronto, está bem, o senhor é 
um caso diferente, como os médicos 
aqui do hospital, por exemplo. Mas eu 
estou falando de pessoas normais. A D. 
Carlota, por exemplo... “Morena/ ó 
morenita”... Passa o tempo todo 
limpando a casa, aspirando a casa, 
lavando as cortinas da casa, sacudindo 
os tapetes da casa, fazendo colchas 
para a casa, a casa é tudo para aquela 
mulher que nem vem à rua, e afinal 
para quê? Anda toda mirrada, toda 
chupada. Pra mim, tenho a impressão 






— Pois olhe que se ela está 
doente, a mim nunca me chamou nem 
para uma injecção, e se toma 
medicamentos não é à minha farmácia 
que os vai buscar — disse o Sr. 
Fernandes, que, pelo menos ali no 
bairro, não admitia a concorrência, era 
só o que faltava. 
Quando o hospital abriu as suas portas, 
ele ficara contente: agora é que a 
farmácia ia finalmente passar da cepa 
torta das aspirinas, do mercurocromo, 
dos pensos rápidos, das vitaminas ou 
do leite em pó. Agora é que a farmácia 
ia finalmente vender remédios de 
nomes complicados para curar doenças 
ainda mais complicadas. Mas depois, 
passada essa ligeira euforia, o Sr. 
Fernandes até tremera ao pensar nos 
fregueses que também iria perder na 
sua arte de dar injecções, medir a 
tensão arterial, fazer pensos de feridas 
que dificilmente cicatrizavam. Chegou 
mesmo a pensar que o Velho do Onze 
iria mudar-se para lá de armas e 
bagagens. Mas logo os seus medos se 
evaporaram: aquele hospital era 
pertença de muitos sócios, e nenhum 
deles nascera com vocação de 
benfeitor da humanidade. Quando o 
primeiro infeliz do bairro se lembrou 
de entrar um dia, esvaído em sangue, 
pela porta das Urgências, o preço que 
no final teve de pagar quase o ia 
matando do coração, depois de lá 
dentro o terem curado da cabeça 
partida. 
Quando isso se soube na Lua 
Cheia, o Sr. Fernandes respirou fundo. 
— Tudo às pressas, tudo às 
pressas... — continuava D. Estrela — e 
afinal para quê, sim, para quê?... O 
Casimiro também andava sempre 
apressado, lembra-se?... Ganhou muito 
com isso... Eu cá é que nem para 





— Se ela está doente, nunca me 
chamou nem para uma injeção, e se 
toma medicamentos não é à minha 
farmácia que os vai buscar — disse o 
Sr. Fernandes, que, pelo menos ali no 
bairro, não admitia a concorrência, era 
só o que faltava. 
Quando o hospital abriu as suas portas, 
ele ficara contente: agora é que a 
farmácia finalmente ia progredir das 
aspirinas, do antisséptico, dos 
curativos rápidos, das vitaminas ou do 
leite em pó. Agora é que a farmácia 
finalmente ia vender remédios de 
nomes complicados para curar doenças 
ainda mais complicadas. Mas depois, 
passada essa ligeira euforia, o Sr. 
Fernandes até tremera ao pensar nos 
clientes que também iria perder na sua 
arte de dar injeções, medir a pressão 
arterial, fazer curativos de feridas que 
dificilmente cicatrizariam. Chegou 
mesmo a pensar que o Velho do Onze 
iria mudar-se para lá de armas e 
bagagens. Mas logo os seus medos se 
evaporaram: aquele hospital era 
propriedade de muitos sócios, e 
nenhum deles nascera com vocação de 
benfeitor da humanidade. Quando o 
primeiro infeliz do bairro se lembrou 
de entrar um dia, esvaído em sangue, 
pela porta do pronto-socorro, o preço 
que no final teve de pagar quase o ia 
matando do coração, depois de lá 
dentro o terem curado da cabeça 
quebrada. 
Quando isso se soube na Lua 
Cheia, o Sr. Fernandes respirou fundo. 
— Tudo às pressas, tudo às 
pressas... — continuava D. Estrela — e 
afinal para quê, sim, para quê?... O 
Casimiro também andava sempre 
apressado, lembra-se?... Ganhou muito 
com isso... Eu é que nem para pegar o 
ônibus vou correr... 
 
 
 
